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Antes del Consefo de hoy. 
I^os p e r i ó d i c o s n i i m s t e r i a l e s {no dec i 

mos los periódicof. l ibe ra les ) a s e g u r a n q u e 
en el Consejo- d e m i n i s t r o s d e h o y se t r a -

, t a r a s o b r e l a íec l ia d e a p e r t u r a d e l a s 
C o r t e s . 

F i n g i r í a m o s s i d i j é r a m o s q u e n o s e x t r a 
ñ a e s t e t r a t a r y c o n s u l t a r a l g o t a n ev i 
d e n t e , q u e e l a c u e r d o ú n i c o r a z o n a b l e 
sa l t a á l a v i s t a , n o a d m i t e de l ibe rac ión y 
d e b i e r a y a e s t a r t o m a d o . 

L a s C o r t e s se d e b e n ab r i r h o y m e j o r 
q u e m a ñ a n a ; c u a n t o a n t e s . 

P o r q u e n o h a y r a z ó n n i n g u n a q u e p e r r 
s u a d a , ó e x p l i q u e , ó d i s i m u l e e l t e n e r l a s 
c e r r a d a s ; y f o r m a n l e g i ó n , en c a m b i o , y 
son m u y p o d e r o s a s , l a s que_ o b l i g a n á r e 
a n u d a r l a s ses iones e n s e g u i d a . 

E l ú n i c o a r g u m e n t o q u e se a d u c e p a r a 
".oLonestar l a d i l ac ión de l G o b i e r n o e n 
p r e s e n t a r s e á l a s C á m a r a s es l a n e c e s i d a d 
d e d i s p o n e r la m a t e r i a p a r l a m e n t a r i a , d e 
e s t u d i a r y r e d a c t a r los p r o y e c t o s q u e se 
h a y a n de discir t i r y v o t a r . 

P e r o es to n o es a r g u m e n t o ; e s to n o p a 
sa d e la c a t e g o r í a d e p r e t e x t o . E l c o n d e 
de R o m a n ó n o s se h a d e c l a r a d o m u l t i t u d 
de veces h e r e d e r o d e l S r . C a n a l e j a s ; h a 
af i rmado q u e él r e c o g e í n t e g r o e l p r o g r a 
m a mínimo y máximo de l d i f u n t o p re s i 
d e n t e . P u e s b i e n . E l S r . C a n a l e j a s , a l ser
le v i o l e n t a y c r i m i n a l m e n t e a r r e b a t a d a la 
v i d a , de jó e n el t e l a r d e l a s C o r t e s m e 
t r o s y m e t r o s en fab r i cac ión . A l g u n a s d e 
la s l a b o r e s c o n t a b a n con l a p a l a b r a de l 
a n t e r i o r jefe de l G o b i e r n o , y c u e n t a n h o y 
con l a de l a c t u a l , q u e t a m b i é n h a c o m 
p r o m e t i d o l a s u y a . N o s r e fe r imos a l p r o 
y e c t o de l a s M a n c o m u n i d a d e s . 

P o d r í a m o s c i t a r t a m b i é n e l p r o y e c t o d e 
ley sobre h u e l g a s f e r rov i a r i a s , c u y o de 
b a t e se i n t e r r u m p i ó r e p e n t i n a y b r u s c a 
m e n t e ; el p r o b l e m a s i n r e s o l v e r , y s u s 
fac tores , a g u d i z a d o s , m á s la s e r i e d a d y el 
p r e s t i g i o de l E s t a d o e n d e s c r é d i t o . 

T o d o s l o s m i n i s t r o s d e l G a b i n e t e p r ó -
' x i m o a n t e c e s o r d e l a c t u a l a p l a z a r o n p a r a 

d e s p u é s d e l a a p r o b a c i ó n de l Tratado^ con 
F r a n c i a y d e l a v o t a c i ó n d e lo s p r e s u p u e s 
to s el e s t u d i o y d i scus ión d e m u l t i t u d d e 
leyes y r e f o r m a s . S e ñ a l a d a m e n t e , e l se
ñ o r N a v a r r o R e v e r t e r e n H a c i e n d a , e l 
S r . A l b a e n I n s t r u c c i ó n y el S r . A r i a s 
de M i r a n d a e n J u s t i c i a . U n a l i g e r í s i m a 
o jeada p o r los p e r i ó d i c o s d e aque l l o s d í a s 
d e O c t u b r e y p r i n c i p i o s d e N o v i e m b r e , e n 
fu i n f o r m a c i ó n po l í t i ca , b a s t a r í a a l a c t u a l 
G o b i e r n o p o r t o d a p r e p a r a c i ó n d e t a n t a 
y ta l l a b o r l eg i s l a t i va , q u e a p e n a s p o d r í a 
m e d i a r s e d e s d e h o y h a s t a la fecha c o n s u e 
t u d i n a r i a d e l a s i m p r e s c i n d i b l e s vacac io 
n e s d e es t ío . 

B a s t a y a de a p e l a r á preparaciones, q u é 
, h u e l g a n . ¡ C o m o s i e n def in i t iva t o d a s l a s 

leyes q u e a p r o b ó e n e s t a e t a p a el p a r t i d o 
l ibe ra l n o f u e r a n o t r a s t a n t a s i m p r o v i s a 
c i o n e s ! . . . ¿ N e c e s i t o c i t a r l a d e l a s u p r e 
s ión de l i m p u e s t o d e c o n s u m o s y s u sus 
t i t u c i ó n p o r e l d e i n q u i l i n a t o ? 

H a b í a d e se r u n a r e a l i d a d i n c o n t r a s t a 
ble é i n n e g a b l e , nO' u n c o m o d í n po l í t i co , 
l a n e c e s i d a d esa de d i s p o n e r m a t e r i a p a r 
l a m e n t a r i a , y en l a s c i r c u n s t a n c i a s p r e 
s e n t e s no jus t i f i ca r ía l a d i l ac ión en a c u 
dir a l h e m i c i c l o . 

¿ H a p e n s a d o e l c o n d e d e R o m a n ó n o s lo 
que se le d i s c u t e á él y al p a r t i d o l ibe
ral? P u e s . . . ¡ a b s o l u t a m e n t e t o d o ! 

Se le h a r e c r i m i n a d o desde q u e a c e p t ó 
por s ixbrepción l a conf ianza d e l a C o r o 
na h a s t a q u e s o r p r e n d i ó l a a m b i c i ó n d e 
los e x m i n i s t r o s r e u n i d o s e n s u casa p a 
ra a r r a n c a r l e s u n i n v o l u n t a r i o , u n forza
do a p o y o . 

N o se h a n e g a d o l a c o n s t i t u c i o n a l i d a d 
de la cr is is p o r p a r t e d e l a C o r o n a , q u e 
se a t u v o á los d a t o s q u e l e d i e r o n ; p e r o 
sí se h a n e g a d o e sa c o n s t i t u c i o n a l i d a d p o r 
p a r t e de l p r e s i d e n t e d i m i s i o n a r i o , q u e fal
seó ( consc i en t e ó i n c o n s c i e n t e ) l o s d a t o s 
y p i n t ó c o m o qu i so el c u a d r o a b o r r a s c a d o i 
de la po l í t i ca e s p a ñ o l a . 

Y p o r l o q u e t o c a a l p a r t i d o l i b e r a l , se 
le h a n i m p u t a d o l a r u p t u r a y s u p r e s i ó n 
de la n o r m a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l , l a s u p e 
d i t a c i ó n a n t i m o n á r q u i c a y an t i soc ia l d e 
los r e so r t e s l ega les a l i n t e r é s , y c o n v e 
n ienc ia , y v o l u n t a d de los r e v o l u c i o n a 
r ios ; y p o r ú l t i m o , l a d i l a p i d a c i ó n m á s 
desen f r enada , y r u i n o s a , y d e s c o c a d a d e l 
p r e s u p u e s t o , d e l a H a c i e n d a p ú b l i c a , vo l 
c a d a í n t e g r a e n e l t o n e l d e las Danaides 
del n e p o t i s m o . 

¿ N o cree el c o n d e d e R o r n a n o n e s q u e 
es p e r e n t o r i o d i l u c i d a r t o d o eso? ¿No ' s e 
le h a c e n s ig los los s e g u n d o s q u e t a r d a e n 
c o n t e n d e r y d e f e n d e r s e d e t o d o eso? 

¿ N o t i e n e d e r e c h o el p a í s á q u e se le 
.saque de l a i n c e r t i d u m b r e , d e l a d e s c o n 
fianza, d e l a desazón e n q u e v i v e , q u e h a 
r e p e r c u t i d o h a s t a e n el m e n o s q u e m e d i a 
no é.\-ito de l ú l t i m o e m p r é s t i t o ? A u n p o r 
decoro p e r s o n a l , p o r los fue ros y r e g a l í a s 
d e su a c t u a l c a r á c t e r d e je fe de l p a r t i d o 
g o b e r n a n t e , d e b e d a r ocas ión d e p r o d u 
cirse á l a s e x c i s i o n e s ( d e n t r o de l m i s m o 

" G o b i e r n o ) q u e p r e g o n a n e n los c í r c u l o s 
po l í t i cos i n d h i d u o s d e l a maj^or ía . . . 

i A las Cor t e s i 

E n e l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o n o e s l íci
t o g o b e r n a r s i n e l l as s ino p o r e x c e p c i ó n 
r a r a . 

E s a e x c e p c i ó n n o se d a a h o r a . 

R. ROTLLAN 

I H i j W C y i ^ PERIODÍSTICO 

CÜA^TTO ANTES" 
S E D E B E 

Por moralidad y justicia. 
S e h a c o m e n t a d o m u c h o u n a r t í c u l o q u e 

i n s e r t ó h a c e u n o s d í a s e n s u s c o l u m n a s 
La Correspondencia, Militar. 

E a s í n t e s i s d e l a r t í c u l o se e n c i e r r a e n 
s u s ú l t i m o s pán-a fos , d o n d e e l a r t i cu l i s t a 
se c o n g r a t u l a ¡(porque p a r e c e s e r q u e , 
¡ p o r fin!, s e a b r e n u e v o período^ d e l u 
c h a e n el c a m p o de l a po l í t i c a n a c i o n a l » . 
Y d a la r a z ó n d e s u gozo m á s abajo- d i 
c i e n d o q u e le sa t i s face e l q u e l l e g u e l a 
l u c h a , (íporque cree lealmente que á favor 
de la célma y de otros manejos de estos 
tiempos, la revolución anárquica avanza 
rápidamente, y que, por lo tanto, el dile
ma es claro: ó dejar á los revolucionarios 
que, á hase de destruir la disciplina so
cial, H0S lleven cuando les cojtvenga y es
tén seguros á situaciones todavía más tre
mendas que las que atraviesa Portugal, 6 
darles la batalla antes de que, gangrena-
da la Conciencia del país, puedan por ese 
envenenamiento del espíritu público triun
far. 

Y hay que ir d eso: á dar la batalla.)) 
E l q u e c o n o z c a e l c r i t e r i o d o m i n a n t e e n 

c i e r t o s c í r cu los d e es t a c o r t e sabe c u a n 
fiel reflejo son los a n t e r i o r e s p á r r a f o s dt; 
lo q u e p i e n s a n y q u i e r e n los q u e son n a 
t u r a l e s l e c t o r e s de l d ia r io a l u d i d o . 

A b u e n s e g u r o q u e n o i g n o r a n e s to l o s 
r e p u b l i c a n o s y soc ia l i s t as y q u e n o se rá 
és ta la m e n o r d e l a s c a n s a s q u e c o n t r i b u 
y e n á p r o d u c i r el p á n i c o d e q u e se b a 
jean p o s e í d o s y q u e e n b a l d e t r a t a n d e 
o c u l t a r . 

P o c o m á s h e m o s d e a ñ a d i r p o r c u e n t a 
p r o p i a . 

T a m b i é n c r e e m o s q u e se d e b e dar la 
batalla, y q u e d e b e d a r s e c u a n t o a n t e s . 

E o s d e l a i z q u i e r d a h a n e m p r e n d i d o con 
e s t u p e n d a a c t i v i d a d s u o r g a n i z a c i ó n d e 
de fensa , c o m e n z a n d o á a g i t a r l a o p i n i ó n 
e n con fe renc i a s , m í t i n e s , man i f i e s tos , a r 
t í cu lo s , e t c . , p e r f e c t a m e n t e u n i d o s , o lv i 
d a n d o s u s m u t u o s a f r i canos od ios , e s t r e 
c h á n d o s e c a d a d í a m á s p a r a q u e l a u n i ó n 
y l a d i s c ip l i na l es d é , ó a p a r e n t e a l m e n o s 
q u e l e s d a , u n a fue rza q u e e n r e a l i d a d 
n o t i e n e n e n n u e s t r a P a t r i a . 

S i t o d o s l o s e l e m e n t o s d e o r d e n se u n i e 
r a n , e l t r i u n f o n o se r í a d u d o s o ; p e r o l a s 
d i s e n s i o n e s i n v e t e r a d a s , l a s a n t i g u a s r e n 
ci l las y l o s v ie jos od ios , a v i v a d o s y m a n 
t e n i d o s e n é s t a s dif íc i les c i r c u n s t a n c i a s , 
p u e d e n c a u s a r n o s u n d a ñ o g r a v e p o r l a 
e n e r g í a q u e r e s t a n y l a s fue rzas q u e i n 
u t i l i z a n . 

N o s e t r a t a d e u n a c o m e d i a n i e s far 
s a n i m e n t i r a l o q u e a n t e n u e s t r a v i s t a 
s u c e d e . E s r e a l i d a d , y r e a l i d a d m u y se 
r i a , de l a q u e p u e d e n v e n i r c o n s e c u e n c i a s 
b i e n t r a n s c e n d e n t a l e s p a r a l a I g l e s i a , p a 
r a la^ P a t r i a y p a r a los m i s m o s i n t e í e s e s 
e c o n ó m i c o s p a r t i c u l a r e s . 

S o b r e los q u e t e n e m o s m e d i o d e inf lu i r 
e n e l e n t e n d i m i e n t o y e n la v o l u n t a d d e 
n u e s t r o s c o n c i u d a d a n o s p e s a e n es tos m o 
m e n t o s t r e m e n d a r e s p o n s a b i l i d a d . 

D e s p u é s d e b i e n m e d i t a d a , e x p u s i m o s á 
sil t i e m p o n u e s t r a a c t i t u d . D u r a n t e e s to s 
d í a s h e m o s s e g u i d o e x a m i n a n d o e l a s u n 
t o y h e m o s s o n d e a d o el á n i m o d e p e r s o 
ñ a s a u t o r i z a d a s y d e conse jo , y s a c a m o s 
e n c o n s e c u e n c i a q u e no h a y s i n o ratificar
se m á s e n lo d i c h o : 

C r e e m o s u n d e b e r d e conc i enc i a e n l a s 
a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s a p o y a r d e c i d i d a 
m e n t e á q u i e n e s r e p r e s e n t a n la a u t o r i d a d , 
la m o r a l i d a d y la ju s t i c i a f r en te á los e le
m e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s . 

A los pos t r e s se leyó u n a ca r t a l emi t jda 
por e l pres idente del Consejo. 

EiiJ eña sa luda el cojide d e Rornanones a l 
pueblo liberal de Zaragoza, exp re sando s u 
esperanza d e q u e as í como s i rv ió Zaragoza 
en otros t ié inp5s d e defensora d e l a s g ran 
des ins t i tuc iones democrá t icas , jponga aho
ra s u g r a n peso morjil a l servic io d e los 
principios que in sp i r an la conciencia ju r í 
dica eni los pueblosi modernos . 

Dice as imismo e n la ca r ta q u e sólo el pa r 
t ido l iberal puede s e r i n s t r u m e n t o de re
novación d e la polít ica económica. 

Zaragoza—^añalde—tiene que p repa ra r se pa
ra es ta labor por el l u g a r que ocupa y por 
ser el s u d o de grandes v ías comunica t ivas . 

Anunc ia s u p r ó x i m a v is i ta á Zaragoza pa
ra cumpl i r las ofertas q u e hizo d e pone r se 
á Su disposición p a r a l levar á la prác t ica el 
proyecto de mejorar la v ida económica de 
la comarca a ragonesa . 

REUNI9N FEfiROViARiA 

Los del Central de Aragón 
POR TELaGKAFO 

V A L E N C I A 14. 2,10. 

H a n celebiado u n a reunión e n su domi
cilio social, los empleados de l ferrocarri l 
Centra] de Aragón . 

Después de la rga discusión por no hal lar
se confoi-ines las diversas opiniones , se to
maron los s igu ien tes acuerdos : 

I." Consul tar á todos los empleados de 
la línea si procede la declaración de la 
hue lga . 

2.0 Reun i r se e n j u n t a genera l el d ía 19 
del corr iente , y caso de que se contes te afir-
inat ivaineutc el p r imer acuerdo, p l an tea r en 
dicho día la hue lga , p a r a comienzarla t r a n s 
curridos las oclip que exige la ley. 

Banquete á Sol y Ortega. 

VALISKCIA 13.. 
_ E n el r e s t au ran t de Miramar , se celebra

rá u n banque te e n honor del d i p u t a d o repu
blicano Sr. vSol y O r t e g a , homenaje que le 
dedican sus amigos y corre l ig ionar ios , en 
prueba de s impat ía . 

TRASATLÁNTICOS 
POR TELÉGRAFO 

El " A n t e n i o L á p e z " . 

C O L Ó N 13. 
Con rumbo -á Sabani l la salió ayer de e.'̂ te 

pue r to el vapor de la Compañía T rasa t l án 
t ica, Antonio López. 

El « M o n t a ^ i d e a " . 

CÁDIZ 1 3 . 1 2 . 

Cofeuuica pot r ad iograma el capiái i de l 
Montevideo, q u e el día 11 á mediodía , na
vegaba s in novedad, á 3^0 mi l las a l S u r de 
Cape Eace J E s t a d o s Un idos ) . 

E l " S a t P é s I e g u i " . 

CÁDIZ 1 3 . 18 ,30 . 

Comunica por r ad iog rama el cap i tán del 
Satrústegui, que el viernes á las ve in te y 
u n a horas , navegaba sin novedad á 215 mi 
llas al Nor te de la isla de F e r n a n d o Noronha 
(Bras i l ) . 

POR TELÉGRAFO 

L a s B o s t a s a m a r i e a n a s i 

WASHINGTON 1 3 . 

E l secretar io d e Mar ina , Mr. Payer , h a ma
nifestado en u n discurso que , dada ía s i tua
ción topográfica del Canal de P a n a m á , todas 
las gue r ra s que en lo sucesivo t e n g a n los 
Es tados Unidos , se desarro l larán e n los alre
dedores de dicho Canal , por lo que toda la 
Federac ión debe e levar u n a ser ie d e for tak ' 
zas ine : spugnables en las bocanas d e aquél . 

i m i i o r t a n t o d a n a t i w o . 

WASHINGTON 13. 
E l mul t imi l lonar io Rockefellér, h a donado 

d o s mil lones de l ibras es ter l inas p a r a la crea
ción d e u n a ins t i tuc ión encargada da reco
ge r á las jóvenes de la t r a t a de b lancas , Teco-
g idas por es ta Asociación. 

T e r p l b i a o r a e i s e s iSe u n P Í O . 

ClNCINNATTI 13. 
L a crecida del Ohío toma desas t rosas pro

porciones . 
3.000 personas t ienen s u s v iv iendas invad i 

d a s por las a g u a s y hab i t an los edificios pú
blicos. 

La región de Evansv i l l e se halla recubie i ia 
po r u n a capa de agua de t res á vein te p ies , 
hab iendo perecido m u c h o ganado . 

^ Los daños son e n o r m e s ; los hab i t an te s es
t á n rodeados por el agua por todas pa r t e s , 
sufriendo g r a n d e s pana l idades . 

Z : - A . E , A . a - O Z A . 

B A N Q U E T E LIBERAL 

DE GOBEENACIÓET 
LO QUE DICE ALBA 

E l min i s t ro de la Gobernación, al recibir 
ayer á los per iodis tas , les manifes tó que ha
bía visi tado a l conde de Rornanones , a l que 
encontró b a s t a n t e mejorado. 

L e h e hablado—dijo el Sr . Alba—del ar t ícu
lo q u e anoche publ icó La Época, que el pres i 
d e n t e no conocía, y acerca de la opin ión que 
le h a merecido, nada puedo decir , po rque el 
Gobierno contes ta rá á él por medio de u n a 
n o t a oficiosa. 

E l Sr. Alba hab ló después del accidente 
que le h a ocurr ido á S. A. el Infante D o n 
F e r n a n d o . 

—Vengo de s u palacio—dijo el Sr. Alba,— 
de v i s i t a r le en nombre de m i s compañeros . 

S r . N a v a r r o Rever te r , como valenciano qule 
es , p a r a obtener s u apoyo , que el min i s t ro 
oíreció d a r con todo en tus i a smo. 

Anoche v i s i ta ron t amb ién los valencianos 
a l S r . G imeno , t amb ién valenciano, q u e có
m o el S r . Navar ro Rever te r acogió con g r a n 
afecto á los comisionados, ofreciéndosele tamr-
bien p a r a e l mejor éx i to de s u s ges t iones . 

L o s comisionados v i s i ta rán al conde d e 
Rornanones , t a n pron to como es té e n con
diciones de recibir v i s i tas . .También h a n so
l ic i tado d e S. M. la concesión d e u n a au
diencia . 

Les COMERCIANTES 

Ayer v is i tó al min i s t ro de la (Gobernación 
la J u n t a d i rec t iva de la Asociación Mercant i l 
Pa t rona l , p a r a hacerle p resen te s u pro tes ta 
contra el proyecto aprobado por el I n s t i t u t o 
de Re ío rmas vSociales, re la t ivo á la jo rnada de 
los depend ien tes de comercio. 

L e manifes tarou t ambién que es tán decidi
dos á l levar á cabo u n a campaña pa ra poner 
de manifiesto los perjuicios que les i r rogar ía 
ese proyecto , si fuera conver t ido e n ley por 
las Cortes . 

TELEGRAMAS OFICIALES 

^E1 gobernador de' Cíerona telegrafía di
ciendo que en Port-Bou ha desca'rrriado el 
t ren de lujo de Franc ia , causando g randes 
des t rozos en la vía , en u n a extens ión de 
k i lómet ros . 

P o r for tuna, no h a hab ido 4esgracias per
sonales que l amen ta r . 

Los viajeros y el correo t r ansborda ron á 
otro convoy. 

— E l gobernador de Orense dice que los 
elementos in te resados en la cues t ión de Ri -
badeo, h a n acordado redactar u n a s conclu
s iones , en las que expresa rán sus deseos 
al GobieiTio, sol ici tando c^ite se les at ien
da , como es t iman de jus t ic ia . 

CAUSEUiE FAR3SÍEN I 

LA CRISIS ARAGONESA 

L o s r ep resen tan tes en Cortes po r la.s pro
v inc ias a ragonesas , ce lebraron ayer u n a re 
u n i ó n , p a r a t r a t a r de la si tuación t r i s t í s ima 
por que aquel las p rov inc ias a t rav iesan actual
m e n t e , á causa de la s e q u í a ' p e r t i n a z de q u e 
son v íc t imas . 

Por u n a n i m i d a d , se tomó el acuerdo, dada 
la g ravedad de las c i rcuns tanc ias , de v is i ta r 
a l m i n i s t r o de Fomento , y al jefe del Gobier
no , con toda u rgenc ia , y rogar les con todo en
carec imiento que adopten med idas pa ra hacer 
frente al conflicto que se avecina , proporcio
nando t raba jo á .las clases obreras . 

Las v is i tas al conde die Romanónos *y a l se-i 
ño r Vi l l anueva l a s real izarán hoy. 

E L t303IEi«MD FRAÜCÉS 

DESPUÉS DE LA CRISIS 
POR TELÉGRAFO 

L a P r e n s a . 

P A R Í S 13. 10,25. 
Los periódicos radicales y L'Humanité, 

social ista, consideran la dimis ión de mon-
sieur Mil lerand, como u n a victor ia r epub l i 
cana. 

L a P rensa l iberal y la de las derechas 
coiisideranlo como u n a g rave falta del Go
bierno, d a d o e l a c t u a l es tado d e la polí t ica 
europea. -

Todos los periódicos reconocen, s in em
bargo , acer tada la des ignac ión de M Le-
brun . 

E l min i s t ro d imis ionar io h a declarado á 
u n redactor del Echo de París que har ía to
do lo posible p a r a que t r iunfe la cand ida tu ra 
de M. Pomcaré á la pres idencia . 

Segi'ni la m i s m a referencia, el pres idente 
del Consejo, declaró aye r que s e hal laba 
í i nnemen te decidido á re t i r a r su candida tu
ra, pero que sus compañeros de Gabinete y 
s u s amigos le hab ían hecho desis t i r de t a l 
propósi to . 

L o q u e s a d i c e . 

P A R Í S 13. 22,50. 
Circula el r u m o r de que los ú l t imos acon

tec imientos- políticois, h a n favorecido m u -
y , por for tuna, con t ra lo que se ha dicho, k d i i r c r n d i d T t Ü ; : d4 R ^ ^ t p a r a T p ^ e S 
h e encont rado bien, n ú e s no h a .snfrirln rr.r^. ^„.,„;„ ,i„ i_ -r,__'i_,- ' ^''^'^ '̂̂  P'^^^i h e encont rado bien, p u e s no h a sufrido con
moción cerebral . 

E l Infante paseaba á caballo por el Campo rado's ir r,rrcn-«oí<^oa + V „ K . , - , C 
del Moro, y prec i samente se le ¿ s p a n t ó el ca-! 11 °ara p ? 4 s S t e c n n d t v ^ f - ^ ^ ^ activamen-
bailo y cayó del > d o izquierdo, fVacturándo- d l r ^ ^ o / ^ e r í n s t i t X P^^^ ^ ' ' ^ ' ' ^ 
se el brazo, p rec i samente por el m i s m o s i t io ' i n s t i t u t o , i a s t e u i . 
que á m í . 

T e r m i n ó el señor min i s t ro facil i tando u n 

i^K.A, :FL « / O J B C:? OÍS 
P A R Í S 13. 

' )c Kc 'g idor comunican á los periódicos que 
•las cobunnas Gueydon y Ruoff h a n sufrido 
pouai idaJes enormes, y que los hombres que 

Tas foiinaii habían lleg'adó cansadís imos de la 
. lucha s i» t r egua que h a n sostenido con los 
rebeldes. 

L a s pérd idas totalcji fueron 23 soldados 
muer tos y 96 her idos . 

POR TELáGEAFO 

Z A R A G O Z A 13. 22. 

Se b a celebrado en el Círculo l iberal el 
banque te con que el jefe provincia l d e los 
l iberales , Sr . García Sánchez , h a obsequia
do á los d iputados provincia les y conceja
les del pa r t i do . 

Al b a n q u e t e as is t ie ron el gobe rnador y 
el alcalde,. 

Bate pa-onunci6 u n discurso e logiando al 
Sr. Gaic ía Sánchez, quien se l imi tó á pro-
n u n e i a r l a s frases p rec i sas p a r a ofrecer e l 
banquete, . 

t e l egrama oficial, s egún el cua l , y por noti
cias del jefe de estación de Gibra león, h a 
deScaiTÜado el t r en n ú m e r o 25 en el ki ló
m e t r o 167, a r ro l lando á u n carro que volcó, 
quedando m u e r t o el que lo conducía y dos 
cabaUerias. 

ALBA, RECTIFICA 

P o r enca rgo del Sr . Alba , di jo a n o c h e el 
señor subsecre tar io de Gobernación, q u e el 
min i s t ro , cuando por la m a ñ a n a hab ló con 
los per iodis tas , no dijo que el Gobierno fue
ra á d a r Uiia n o t a of ic iosa 'para contes ta r á 
La Época, s ino q u e en el Consejo de ayer 
s e t r a t a r í a de todos los asun tos polí t icos, 
en t r e los cua les estaba el ar t ícu lo de La 
Epooa. 

Como d a la casualidad d e q u e todos los 
per iodis tas en tend ie ron lo d e la nota oficio
sa, e s t a rectificación de l Sr . Alba fué ano
che m u y comentada . 

UN COMENTARIO 

E x t r a ñ ó m u c h o anoche á la gen t e pol í t i 
ca, que hab iendo dicho el Sr . Alba que el 
Gobierno contestai-ía coo u n a n o t a oficiosa 
al ar t ículo que anteanoche publ icó La Épo
ca, nada se di jera de esto por el propio mi 
n i s t ro , cuando d io la referencia del Consejo 
á los per iodis tas . 

A lo q u e parece, anoche a l t r a t a r s e de 
este a s u n t o en el' Consejo, h u b o a lguna dis
crepancia en t re el Sr. Alba , que t a n t o dijo 
deseaba hab la r con sus compañeros , y éstos 
y se afirma que hi discrepancia a ludida , íne 
la que mot ivó la ida del conde de Romano-
nes á Palacio, asegurándose que el Consejo 
de ayer t a rde , no t a rda rá en t ene r t ranseen- ' 
dencia polí t ica, que será imposible ev i ta r que 
sa lga á la superficie. 

NO HA HABÍDS FIRMA 

El^ señor subsecre tar io de Gobernación 
man i f e s tó anoche, que es to t a lmen te in
e x a c t o que el conde de Rornanones l levara 
aye r á Palacio para su firma, u n decreto 
proiTogando l a vigencia de la ley del Can
dado , como por a lgu ien se dijo, as í como 
tampoco es cierto que el jefe de] Gobierno 
haya pues to á la firma del R e y , n i n g u n a 
combinación de cargos . 

LA C9MIS10N DE VALENCIA 
La numerosa ' Comisión de Valencia que 

h a llegado, á Madr id , p a r a hacer ges t iones 
á fin de logra r que sea un hechot él ferroca-
i r i l -de Madi-id á Valenc ia / v is i tó a y e r ?iL 

IDE BILB.A.O 

E l i t>OOTOH 
DE^BOST 

Alrsásdor de una ele;ción. 
Por no ser candidato á la Presidencia de 

la República, el pontífice laico León Bour-
geois pidió á su médico, el doctor Gilbert, 
un certificado de enfermo... Ya dije que la 
enfermedad más grave que padece Bou-rgeois 
está en los ojos, y que, no viendo clara su 
elección, se retiró, blandiendo el certificado. 

Quedan, mirándose unos á otros con mala 
cara, Poincaré, que se ha lucido tanto en el 
conflicto turcobalkánico; Antonino Dubost, 
que dicen que es ynedio tonto, con lo cual 
cree ganada la mitad de la partida; Pams, 
que tiene mucho dinero, y á quien un as
trólogo chino ha profetizado la Presidencia; 
Dcschaneí, que' es un chico muy guapo de 
sesenta años; Ribot, que es un chico muy 
flaco de cerca de setenta... 

A pesar de la profecía del astrólogo chi
no, las mayores probabilidades tenía Ribot 
el Flaco, verdadera sardina de la Hepública, 
que ya está harta de Armando el Gordo, ba-. 
Uenato radical. 

Pero he aquí que ha corrido el rumor de 
que Ribot, que no es más que huesos y pe
llejo republicanos, no puede con su esquele
to, y que las fatigas del Poder ejecutivo da
rían con él en tierra, como dieron con Don 
Quijote los yangüeses. 

Ribot estaba tocando un piano mecánico 
cuando llegaron á sus oídos esas calumnias; 
¿y qué hizo?... Derecho como un huso del 
Gwadarrayyia, se fué á casa del misniQ pro
fesor Gilpert^ _y sin decir iiallá vé... este 
Adáns, se puso in pu r í s na tu rá l ibus . . . 

- — e Q n é ocurref ^Qué pasa?...—exclamó 
el doctor, despavorido ante aquella visión, 
que casi no se veía de puro sutil. 

—Lo que ocurre, lo que pasa—crujió Ri 
bot—es que hay enemigos de la República 
que me acusan de no estar bien de salud... 
Examíneme usted, tóqucme usted la tibia, 
Uénteme usted si quiere las cordales y diga 
usted luego en un certificado si tengo ó no 
tengo el vigor necesario para' ser guardián 
vigilante, del edificio ^agrado de nuestras 
instituciones laicas y ateas. 

Ribot es ya poseedor del precioso papel, y 
está aguardando el momento psicológico de 
comunicarlo á la Agencia Havas, y por ella 
á la Prensa de ambos mundos... 
, Pero entretanto, ¡oh, manes de Gambet-

'íta!, hqy pérfidos intrigantes que van repí 
tiendo-á derecha é izquierda y aun á la ex
trema izquiada: 

—¿Sabes que ese pobre Antonino Dubost 
no puede cen-el rabo... Ó con la rabadilla?... 
Pues ¡hay que desengañarse] ¡El Elise'O no 
puede hacer competencia al ctiartel de Livá-
lidos!... 

Y Dubost, que está haciendo gimnasia 
sueca para presentarse ágil y robusto el 17 
en el Congreso de Versalles, ha pedido las 
señas del doctor Gilbert... 

¡Dichoso doctor, c'qn la clientela que se le 
entra por las puertas! 

ECHAURI 
París, 11-1-13. 

IMPRESIONES D S l tí!; 

POR TELÍGRAFO 

L o s f t a d p s s d a l a s w l e t i m a s . H o t l e i a s 
úe OrsSaeña. 

B11.BA0 1 3 . 

L a Comisión d e padres d e l a s v íc t imas de 
la catástrofe del CiiTO, h a vis i tado al gober
nador c iv i l , p a r a p ro tes t a r contra el propósi to 
de la empresa del t ea t ro Ar r i aga , q u e p iensa t ido 
ins ta la r u n cinematógrafo . 

Le hicieron en t rega de u n escri to, q u e e l e 
v a n al min i s t ro de la. Gobernación, pidiéndo
le que den iegue s u autor ización, por t emor á. 
q u e se rep i ta la catástrofe . 

—Según not icias rec ib idas de O r d u ñ a , h a n 
l legado á aque l la población l a s fuerzas d e l a 
Guard ia civil y de Miñones que e n v i ó el go
bernador in t e r ino para pro teger al recaudador 
d e contr ibuciones . 

Se congrega ron m á s de 400 vecinos en la 
estación, disolviéndose pacíf icamente á los 
gr i tos de : «¡Viva E s p a ñ a ! » y « ¡ A b a j ó l o s ar
bi t r ios!» , y después de haber les Lecho la fuer
za pública a l g u n a s in t imaciones . 

Al in t en ta r se el cobro d e las cuotas en el 
A y u n t a m i e n t o , recorrió la p laza u n g r u p o de 
nuijeres y n iños , que se s i tuó ante el Munic i -
r>to. -nrntestando cont ra In contr ibución, sien
d o disuel tos por l a s fuerzas. 

Has t a ahora , sólo h a n satisfecho sus cuo
t a s siete con t r ibuyen tes . 

DE RARIS 
POB TKI.ÉGHAFO 

L a paceesuaiáa de l es psl ia iosos. 
P A R Í S 13. r2,3o. 

Siete capuchinos procesados en rg io , por 
creer hab ían reconst i tu ido Comunidad,, y que 
fueron absuel tos , han sido nuevamen te pro
cesados xx)i- igual causa. 

T res de ellos h a n s ido absuel tos nuevamen
te , dos condenados á u n a m u l t a de 25 fran
cos, y los otros dos 'á 50 francos. 

El P r í n c i p e d e G a l e s . 

P A R Í S 13. 13. 

Dice IM Croix, que el joven Pr incipe de 
Gales se es tá captando l as s impat ías de la 
opinión, pract icando obras de car idad, y dan
d o pruebas de generosidad, ha s t a donde le 
pe i in i t en s u s recursos. 

A las h e n n a n i t a s de la Asunc ión de West-
mitep, las h a donado como aguina ldo 125 fran
cos con u n a car ta autógrafa, en la que dice 
las desea las bendiciones del cielo, pa ra que 
p u e d a n cumpl i r su mis ión car i ta t iva , con 
ayuda de Dios. 

L a ca rpe ra de loe s@is dias> 
P A R Í S 13. 14,25. 

H a ^comenzado la carrera ciclista de l o s 
seis días . 

L a salida Se dio á las seis de la taMe. 
Se h a n inscr ip to i6 equipos. 

F a l l s o i m l e n t o . 
P A R Í S 13. 22. 

H a m u e r t o monseñor Meunierj Arzobispo 
de E w e u x . 

„.^^^»i:iii:iiío ha sido g r andemen te sen-

Barcelona 
POK TSLÉGEAPO 

XJB X X-H X-B «A, 
POR TELÉGRAFO 

V i s i t a i i n p o r i a n t a . 

M E L I I , I . A 13. 23,10. 

H o y vinieron á esta población var ios im
por t an te s ka ides de u n a kabi la del Ker t . • 

Fueron á v i s i t a r a l genera l Jordana , al 
que hicieron manifestaciones de g r a n ad
hesión á E s p a ñ a . 

S e considera es ta v i s i t a d e g r a n impor
tanc ia , porque a s e g u r a la paz del t e r r i to 
r io . - ' - ' 

_ V •\ - , ft 2ai©." 
E.Í'batallón" .dp* fingimiento de MeliHa q u e 

es taba -en- .Nadoí , h^. marc'bpdo hojr A Zaio. 

L a s o l u c i é n d e l a h u e l g a f e r r o v i a r i a . 
B A R C E L O N A 13. 18,10. 

H a causado excelente impres ión en Manre-
sa la solución del conflicto fenoviar io que se 
avecinaba. 

Mañana serán obsequiados con u n banque
te , costeado por el alcalde, todos los que in-
t e n d n i e r o n pa ra solucionar el asun to . 

El a s u n t o d e l a s a g u a s . 

E l A y u n t a m i e n t o consi(iera fracasado e l 
proyecto de traída_ de aguas á Barcelona, á 
causa de la act ivís ima campaña que el Cole
gio de Médicos hace contra su potabi l idad. 

Q e s o a r r i i a m i e n t o d a u n t r e n . 
Comunican de Por tbou , que al en t ra r hoy 

e n a g u j a s el t ren de Franc ia , descarri ló á cau
sa de u n a falsa maniobra , quedando casi des
t rozados cinco vagones de viajeros. 

No ocurr ieron desgracias personales por u n 
verdadero mi lagro . 

El Sr. Ciaroia Pr ie ta . 
B A R C E L O N A 14. 3,15. 

El Sr. García Pr ie to regresó anoche de 
Tar rasa , en cuya» población" vis i tó la Escue
la Indus t r ia l y otros cent ros . 

Le a c o m p a s a r o n en s u excurs ión el gober
nador y -el d i p u t a d o Sr . vSala. 

iHMí^tíO 
HLtHEDEDO 

jDe la política y áe la Yláa» 
Lector amado. Para obtener una plazca,' 

de veinticinco duros en un Ministerio ha
cen falta sus corre.tpondicnLcs oposicio
nes. 

Pero paia ser ministro no se requiere 
nada. Saber leer y escribir solamente. 

Por eso yo no me admiro cuando un ex 
ministro deja caer vaciedades desde el i-rU 
pode de su ignorante vanidad. 

Ayer afirmaba uno: :iNinguna rasan 
justifica el deseo de que se abra ahora, ei 
Parlamento.)) 

¡Señor, que abrir el Parlamento no uc-
cesita razones que lo juslifiquc-i! ¡Lo que 
las necesita es el teñólo cenado! 

Lo primero es lo constitucional, lo nor< 
mal dentro del régimen, lo obíigaíorio. 

Lo segundo es lo excepcional. Y las ex
cepciones y exenciones son las que piech 
sa jusLificar... 

DificuÜosillo de ñiinar ha sidc el mani
fiesto de la Conjimción. 

Y es que el repicscniante de alí^nno de 
los grupos quiso que se extaiorizase la 
desaprobación del parlido á los que sin 
cargo público, alguno tienen que ver cori 
los habilitados de lo< Ministciios... 

Por la misma herida respnó el Sr. AU 
varez en Murcia, apelando á la honradez, 
á la honradez, y á ¡a honradez; y {roñan
do contra los que hacen política por el me
dro propio para servir á sus concupiscen
cias. .. 

En fin de cuenta, faltó valor paiG.íirar • 
de la manta... 

Lo hubo cuando lo de la cal, yeso, fe-
mento y agua de Barcelona. 

Por lo visto: ujUna y no más!» 

«.S¿ tuviéramos nosotros una Monarquía 
como la inglesa ó la de Saboya, no po
dríamos discutir en cuanto á la foima de 
gobierno.)) 

Palabras de Melquíades Alvarez.jTie
ne razón! La cuestión es el vino, no el 
vaso... 

Y en eso se fundan les oue quieren 
atraer al régimen á los repubUcanos, le
gislando y gobernando conlra la Iglesia, 
la Patria y la tradición. 

Sólo que esos señores se olviden^ do 
otros muchos, más que los republicanos, 
los cuales c o n v e r t i m o s , en el sentido-filo-
sófico~de la palabra, la proposición de don 
'Melquíades y d.ecimos que no nos serxiúct 
una Monarquía con los principios y prác
ticas de las jacobinas Repúblicas francesa ó 
portuguesa. También para nosotros el va
so es... secundario; preferimos el cristal 
de Sajonia al vidrio verde de botella. Pe
ro... ¡lo principal es el vino! 

+ 
Ahora resulta que lo que quiso expre

sar García Prieto fué que Azcárate y Pe
dregal, .H se hacían monárquicos, podían, 
ser ministros... 

Pues... ¡vaya una novedad! ¿Cuántos 
ministros liberales no han sido, antes de 
llegar á ser ministros, republicanos? 

No me olvídale jamás del caj^ítulo 
que el famosísimo Antonio de Valbuena 
dedica á Cánovas... creo que en el lib-no 
R i p i o s a m e r i c a n o s . 

Explica el crítico, muy largamente, una 
estrofa de D. Antonio Cánovas, verdade
ramente inextricable. Y al concluir no po
ne más comentario que éste: 

•—Usted quiso decir eso, ¿verdad, don 
Antonio? Pues ¿ p o r q u é n o lo d i jo? 

En efecto, Sr. García Prieto, ¿por qué 
no lo dijo ustedf 

R. R. 

LA mmik CEITRAL DE IDIOMAS 
Por Rea l orden del Minis ter io d t Ins t ruc 

ción públ ica se ha dispuesto que el crédito da 
28.000 pesetas consignadas en el actual p r e s u . 
pues to pa ra gas tos del personal docente con 
destino a l a s enseñanzas de la Escuela Cen
t ra l de Id iomas , se d i s t r ibuya en la siguienta 
fonna : 

Sueldo del director de la Escuela , 4.000 pe. 
se tas . . ' 

Pa ra cua t ro profesores 6 profesoras españo
l e s (dog de ing lé s , u n o de francés y ot ro da ' 
a l e m á u ) , á 2.000 pese tas de sueldo ó gratifi^ 
cación cada u n o , 8,000. 

Honora r ios p a r a cua t ro profesores ex t r an 
jeros (dos franceses, u n o ing lés y otro' ale< 
m a n ) y u n a u x i h a r , t amb ién ex t ran jero (ita
liano) , s e g ú n contra tos celebrados en t re el d i . 
rector de l a Escue la y los interesados, coií 
ar reg lo á lo dispues to en la Real orden de i 
de E n e r o de 1911, por la que se organizó la 
Escue la , 10.000. 

Pa ra u n profesor español de i t a l i a ro , 1.300, 
Pa ra u n profesor aux i l i a r español de fran» 

cés , 1.500; otro de inglés , 1.250; o t ra profeso^' 
r a aux i l i a r española de francés, 1.250, y u r 
profesor aux i l i a r español áe. a lemán, 500. 

DE FO^IV^ENTO 
TRABAJO PARA LOS SBREfiOS 

E l Sr . Vi l lanueva dijo ayer á los perio^ 
d i s t a s que seguía ocupándose de proporcio
n a r t rabajo á los obreros, t a n t o de ISIadrid 
como de provincias . 

Al efecto ayer repar t ió 300 pape le tas de 
trabajo, c iento y pico para las obia=. de la 
Ciudad Linea l , y las res tan tes para kis dc í 
Canal de I s a b e l " H . 

A los obreros andaluces se les facili tará 
t raba jo por el ramo de Guerra , v ademásv 
el gobernador de Cádiz ha telegrafiado a l 
de Sevilla diciéudole que puede envia r 200 
ó 300 obreros. 

La J u n t a de Obras del puer to de Se-í-illa 
par t ic ipa que t iene disponibles de 16 á iS.oc-o 
jo rna les . 

EL FERROCARRIL DE CUENCA Á UUEL 

E l min i s t ro de Fomen to recibió aj'er ©tí-
merosos t e l eg ramas en favor de l proyecto 
de este ferrocarri l . 



&^ 

Martes 14 de Enefo de 1915, ^^b../OEB:ATE: AñoIII.~NúiH.438. 
O H I E N T S 

isii, 11 iiiin íi JiPfli 
POK TEI<ÉGKAFO 

Hctualmente nos encontramos sn vísperas 
de un nuevo conflicto internacional. 

L O N D R E S 13. 9,50. 

Todas las noticias que acerca del p le i to ' so-
jbíe la Mongolia se reciben de Pek ín , vSan Pe-
Jbersbtirgo y Tokio , coinciden en a t r ibu i r á 
'^ste a sun to u u ext raord inar io estado de gra-
¡vedad-. ,. " ' ' 

Después del cambio de tfotas diplomiáticas 
feíi u n a cant idad á la que j amás se pensó lle-
ig-ar, los (Gobiernos chino y ruso, no acaban 
jde poperse de actiérdo. 

E n ambos i^aíses se celebran con frecuen
c ia Consejos de minis t ros , dedicados casi 
exc lus ivamente á es tudiar dicho plei to , sus 
¡diversas solnciones y las cont ingencias que 
idiel mismo y de su resolución p\ieden deri-
iVarse. 

E l arreglo se re tarda , porque n i n g u n o de 
Jos dos Gobiernos qu ie te ceder en sus pieten-
felones, s iendo las fórmulas p ropues ta s de 
anuy poco alcance á los efectos de vencer la 
aiesistencia de la otra par te . 

E n el ú l t imo Consejo de minis t ros celebra-
tío c u Pek ín , los consejeros l legaron á acor-
diar que si con ia nota ú l t i tnamente enviada 
n o se daba solución al caso, se sometería esté 
al T r ibuna l arbi t ra l de La Haj^a. 

Por su par te , el Japón está cons tantemente 
a t izando el fuego en favor de Rus ia . 

Cree el Gobierno japonés que h a llegado la 
. h o r a de que una intervención de las tJoten-

icias ponga fin á la discusión. No es ilógico 
s u p o n e r "que en esc caso, todo el apoyo inter
nacional sería para Rusia . 

' E n los círculos políticos y diplomáticos lon
d inenses se cree que si no surge en u n térmi-
ino inmedia to una fórmula de transacción, es 
inevi table una guer ra , en que pelear ían un i -
Idds Rus ia y Japón contra China. 

>i»9Bgg»-< « - • - « a 

IIBISIÍ 
IGClÍD SÍlllGa 

V a n á en ipeza r á íu t i c iona r en es te raes 
a n o s 30 T r i b u n a l e s de opos ic iones á cá
t ed ra s y á e scue l a s p t ib l icas ; s e g u r a m e n 
t e d e n t r o de dos m e s e s se h a b r á n ago ta 
d o l a s 200.000 p e s e t a s q u e p a r a es té ser
v ic io h a y p r e s u p u e s t a d a s , y e n t o n c e s , co
m o sue l e s u c e d e r , se s u s p e n d e r á n las o p o 
s i c iones h a s t a o t ro p r e s u p u e s t o . 

E l S r . L ó p e z M u ñ o z , c o m o c a t e d r á t i c o , 
'debe s abe r de esto m á s q u e o t ro s de los 
q u e h a n p a s a d o p o r ese d e p a r t a m e n t o , y , 
p o r lo t a n t o , n o s o m o s noso t ro s q u i e n e s 
d e b e m o s dec i r le cómo se c o r r i g e n los m u -
,chos a b u s o s q u e e n esta m a t e r i a e x i s t e n . 

N o o b s t a n t e es to , v a m o s á s e ñ a l a r a l g u -
íiias cosas q u e nos p a r e c e n t a n d e Jus t ic ia 
.y t a n fáci les de a r r eg l a r , q u e p a r a ello 
b a s t a r í a con u n a s imple R e a l Orden. 

H a y conse je ro d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
á q u i e n se le h a n a d j u d i c a d o c u a t r o y 
h a s t a seis T r i b u n a l e s ; p a r a a l g u n o de esos 
iT r ibuna le s d i c h o conse jero fué p r o p u e s 
t o h a c e m á s 'de c u a t r o m e s e s , y a ú n n o 
l i a c o n v o c a d o p a r a n i n g u n o . ¿ C u á n d o aca-
fbará ese señor con- esos T r i b u n a l e s ? 

O t r a d e l a s m u c h a s a n o m a l í a s es q u e 
.para cátedras" de la m i s m a a s i g n a t u r a , y 
Jen las q u e figiiran casi los m i s m o s opos i 
t o r e s , se h a n f o r m a d o dos y h a s t a t r e s 
iT r ibuna les en vez d e a g r u p a r l a s ó ag re 
g a r l a s , c o m o es tá d i s p u e s t o q u e se h a g a . 

¿ N o se r á es to p a r a qrre e l n ú m e r o de 
ses iones cobrab les sean m á s ? E n t r e l as 
jCátedras de a l g u n a s a s i g n a t u r a s l a s h a j ' 
ique, s in saber po r q u é , u n a s se h a n saca-
'do á opos ic ión , y o t r a s , q u e l l evan jí-a v a -
t a n t e s m u c h o s a ñ o s , se h a n q u e d a d o t r a s -
¡conejadas, y a l g u n a s q u e , s i endo d e n u e -

Jva; c reac ión , y d e b i e n d o sa l i r á opos ic ión , 
•"'diiermen el s u e ñ o de los j u s t o s . L a g e n t e 
d i c e q u e es to obedece á q u e los q u e en 
'CCHnisión ó i n t e r i n a m e n t e l a s e s t á n desem
p e ñ a n d o son p r o t e g i d o s d e c ie r tos pe r so 
n a j e s po l í t i cos . 

¿ S e r á todo esto c ie r to? L a l i s ta d e . e s a s 
¡cátedras y los n o m b r e s d e los soi-disant 
p r o t e g i d o s los t e n e m o s Sobre la m e s a , y 
s i h o y no los d a m o s es p o r q u e e s p e r a m o s 

. q u e p a r a q u e el S r . L ó p e z M u ñ o z fije 

.,!su a tenc ión no, le h a c e fal ta m á s q u e co
n o c e r los h e c h o s , en l a - s e g u r i d a d d e q u e 
t o d o es to será co r r eg ido e n jus t i c i a . 

R. ASCHAM 

—ídem á id . de la de vSoria á D . José Gar-^ 
cía Val ladares , n i imero u n o de su escala. :' 

—Tras ladando, á sus deseos, á mag i s t r ado 
de la Audiencia de Segovia á D . Adalber to 
Taboada; 

—Promoviendo á 'magis t rado de l a de 
Hue lva á D . J u a n Moreno Naran jo , n ú m e r o 
turo de s u escala. 

—Ídem á id. de la de Guadalajara á don 
Máxi jno de Arredondo, n ú m e r o u n o de s u 
escala. 

—ídem á id. d e l a d e Badajo'z á D . Bal-
domero Sáez. 

—ídem á id. de l a d e Salamanca á D . Is i 
doro Diez Canseco. 

—ídem á id . de la de Huehm. á D . Fab ián 
Ruiz , n ú m e r o u n o d e s u escala. 

—ídem á id. de l a de Murcia á D . . E n r i 
que de I tu r r i aga , n ú m e r o u n o d e s u escala, 

— í d e m á id. de la de Badajoz á D . Jus to 
Vi l lanueva, n ú m e r o u n o de su escala. 

—Tras ladando, á su sol ici tud, á magis t ra 
do de la Audiencia de Castellón á D. Joa
q u í n Gecet. 

—Nombrando , á su ins tancia , juez del dis-, 
t r i to del Cerrtr-o de BaTcelona á , ,D. E n r i q u e 
García de Lara . 

—Nombrando , á su solici tud, juez de pr i 
mera ins tancia pres idente del T r ibuna l i n 
dus t r i a l d e Madr id á D . Pedro Calvo. 

—Nombrando , en cumpl imien to de lo. or
denado en la ley de Presupues tos , abogado 
fiscal de la Audiencia d e Madr id á don , 
E d u a r d o de Eeón. 

—ídem id. abogado fiscal: de Madr id á d o n 
Fé l ix Ruiz . 

—Promoviendo á fiscal de l a Audiencia 
de Hue lva á D . José Muñoz. 

—ídem á id. de la de T e m e l á D . Miguel 
Sáiz. 

_ —ídem á Juez de p r imera ins tancia , j i re -
s idente del T r i b u n a l indus t r i a l de Barcelo
na, á D . Francisco Sánchez Olmedo. 

—ídem á fiscal' de la. Audiencia de Bada
joz á D. Mat ías Molina. 

—Derogando el decreto de 4 de E n e r o de 
1904, en v i r tud de haber sido supr imido , por 
la ley de Presupues tos , el crédito tjara sos-
fcenimiento de la Inspecc ión: de Tr ibuna les 
creada por aquél . 

—Disponiendo que D . César Augus to Con-
ti quede en la plaza de pres idente de Sala 
de la Aiidiencia de Albacete. '" 

_—Nombrando pres idente de Sa la de la Au
diencia de Oviedo á D. Antonio Mart ínez 
Torres . 

—Tras ladado 'á pres idente de la m'ovincial 
de Albacete á D . Antonio García Xópez . 

—Jubi lando, por haber cumpl ido la edad 
reg lamenta r ia , á D . Antonio . J iménez vSanahu-
Ja, pres idente de la terr i tor ia l de La Co
rtina. • 

—Nombrando cauóni.sr'^ le la San ta Iglesia 
Catedral de Tarazona ií fosé Mar ía "Sanz 

—Indul tando , en cum_ .idento del ar t ícu
lo 29 del Código penal," á Ildefonso Padil la 
Llanos , de la pena de cadena perpe tua que 
le impuso la Audiencia de Málaga ." 

—ídem á José López Parejo de la pena que 
le impuso la Audiencia de Madrid . 

sssDs: aoMA 

El representante 
del Estado español 

Z.OS B A L H I A N B S 

Se cree inminente 
la acción de las armas 

* POa TBI.SGE AFO 

R O M A 13. 20. 
_ E n los círculos polít icos no se t i ene no

ticia d e los rumores circulados acerca del 
nombramien to de Calbetón, para represen
t a r á E s p a ñ a , cerca de la vSanta Sede. -

Tampoco sábese si será nombrado Nunc io 
Monseñor Ragones i . • . 

A m b o s nombramien tos , se h a r á n s imul tá 
neamen te , y todo cuan to se hab la es pre
m a t u r o . 

— E n la capil la S ix t i na se h a n celebrado 
funerales por el a lma del ex regen te de 
Baviera , p r ínc ipe Loui tpo ldo . 

Asis t ieron el Pa t i ia rca j los Cardenales y 
var ios Obispos . 
., E n el a l ta r se había.colocado' u n t ap iz , re-

presesatando l a . resurrección de Lázaro , y á 
la- izquierda, se puso el t rono del Pontífice. 

—El Osser-vatore, comenta la not ic ia que 
da al Times s u corresponsal en Lisboa, refe
ren te á la censura ejercida con u n despacho 
e n el que se hablaba de polí t ica, y dice 
q u é ésa es la manera de practicar-3a l ibertad 
los republ icanos . 

— E l Papa , ha enviado u n autógrafo a l 
au to r del l ibro «El problema de las escuelas, 
en la hora presente», y promete difundir 
la obra en t re la j uven tud pa ra que aprove
che sus enseñanzas . 

—La C o n p e g a c i ó n del vSanto Oficio, se 1 está capi ta l se ha dec larado oficialmente "que 
reunn-a el día 20 de l corr iente , pa ra t r a t a r ' " " ' •• ^ • • - - . ' . . 
de la sus t i tuc ión del cancil ler. 

• LONDRKS 13. 8,15. 
D i s m i n u y e n los op t imismos que re inaban 

referentes a l r e su l t ado de la Conferencia pa ia 
la paz turcoba lkánica . 

Témese que la tenaz res is tencia de Tur
quía , provoque la r u p t u r a de las negociacio
n e s , y en consecuencia, la cont inuac ión de 
las host i l idades . 

Re ina g r a n ag i tac ión e n t r e . los delegados 
ba lkánicos y tu rcos . 

_ H a s t a tal . p u n t o consideran grave la situa
ción creada, que s i n g u l a r m e n t e los íepresen-
t a n t e s de los países al iados, hab lan de salir 
de Londre s . e s t a m i s m a n c c h e / ó. á m á s tar
d a r m a ñ a n a , s i es,, que n o sé opera lo que 
ellos mismos cons ideran u n mi lag ro en orden 
á la invencible res is tencia de la Puer ta , re
sis tencia , que habrá de ser n u e v a m e n t e do
m a d a en los campos d e batal la . 

t i « x t a m e n d a l a s i t u a o l ó n , h « o f i « 
d e s d » T u p q u i a . 

. CONSTANTINOPI.A 13. 8 ,10 . 

L a s i tuac ión . in te rnae ióáa l en lo q u e res
pecta á los g raves asun tos de Oriente , puede 
s in te t izarse de esta mane ra : 

Se cree que la nota colectiva* de l a s po
tencias , será en t regada hoy á la Pue r t a . 

Sin embargo , en los centros polí t icos de 

EM C S S A DE iSOMA^OüES 

Notas de sociedad 
visita. 

Hemos recibido en esta Redacción la gra
t a -ínsita del cliputado provincial de Valen-
jcia, miembro del par t ido in tegr i s ta , D . Ma
nue l ü l ler Celda. 

Fatlecimiento. 
Cris t ianamente ha fallecido en esta corte 

el ingeniero do Minas , E x c m o . Sr. D . En 
rique Abella Casariego. 

IJl Sr. Abella fué secretario del Gobierno 
genera! de Fi l ip inas , gobernador civil de 
Almer ía y d iputado á Cortes en var ias le-
'gt.-i1aturas por Becerrea (Lugo) . 

Es taba en posesión, ent re otras condecora
ciones, de las grandes cruces del Méri to Mi-

• Ji tar , con d i s t in t ivo rojo, y de Isabel la 
• Católica. 

Env iamos á su d is t inguida familia, y 
« u i y en par t icular á sus par ien tes los seño
r e s de Sandino , la expresión de nues t ro pé
s a m e . 

TOROS £ » mtlWQ 

luiio, Gogmo 
El %m\i, i la cÉFCsi 

F H D E JiSTieii 
S. M. el Rey firmó ayer los s iguientes 

.ídecretos de Gracia y Just ic ia: 

. Promoviendo á presidente de la provincial 
d e Cáceres á D . Dionisio Conde, n ú m e r o u n o 
¡de.su escala. 

_—ídem á pres idente de Sala de la terr i to-
r ia l de^La Coruña á D. Joaquín Gelef, tam
bién número u n o en s u escala. 

—ídem á pres idente de la Audiencia pro
vincia l de Oviedo á D . Alfonso Grande Ruiz , 
n ú m e r o u n o en su escala. 

—Tras ladando, á su solicitud, á magis -
itrada de la Audiencia de Valencia á D . Na
ta l io Gumie l . 

—ídem á magis t r ado de la de Oviedo á 
, P . José Mosquera. 

—ídem á magis t rado de la Audiencia 
de Zaragoza á D . Pedro Solís. 

—ídem á magis t r ado de la de Burgos á 
,©. Manuel Pérez Rodr íguez. 

—Nombrando magis t r ado de la Audiencia 
:%Je Pamplona á D. Camilo Gon2:ález. 

—Tras ladando, á su solicitud, á magis t ra-
d/oi; de la de Zaragoza á D. Pedro Mart ínez 
^ u ñ o z . 

. - P r o m o v i e n d o á pres idente de la Aud ien - . 
cía de Huesca á D. Salvador Guil len, nú-: 
meco UEW'de su, escala. 

POR EL CABLE 

T r i u n f o d e l s a p a d a Top«seiit3. 

MÉJICO 12. 

La corrida de toros celebrada esta t a rde 
e n la plaza de «El Toreo, S. A.», fué pródi
ga en emociones. 

La fiesta se celebraba á beneficio del b ravo 
espada cordobés Rafael González, Macha-
qui to , que en u n i ó n de Merced Gómez y el 
Rever te mejicano, iban á estoquear seis bue
nos mozos de !a ganader ía es.pañola de l señor 
duque de Veragua . 

E l cartel había desper tado g rand í s imo en
tus ia smo ent re los aficionados, has ta el 
ex t remo de que mucho antes de empezar la 
corrida, ya n o quedaba u n a sola localidad 
por vender . 

Empezó la fiesta en medio de u n a g r a n 
animación y a legr ía , t r ibu tándose u n a for
midable ovación á Machaqui to , al hacer el 
paseíl lo. 

D u r a n t e los cua t ro pr imeros toros el pú 
blico n o cesó de ap laudi r á Rafael González 
por lo val iente y ceñidísimo que toreó á sus 
toras , y l a magis t ra l manera que t u v o de dar 
m u e r t e a l p r imer cornúpeto. 

Pero al es toquear el cuar to bicho, fué cogido 
el val iente espada y zarandeado horrorosa
men te , creyendo el públ ico que el s impát ico 
diestro hab ía sufrido u n a cornada mor t a l . 
Afor tunadamente , las consecuencias no fue
ron t an graves e o m o en u n pr incipio creyó 
todo el públicoi. Rafael González sólo ha
bía sufrido u n pun tazo leve en u n mus lo , y 
dis tensión de los músculos del brazo dete
cho, lo que le impidió segui r toreandof. 

^ Machaqui to , pasó á la enfermería en me
dio de una ensordecedora ovación. 

E l segundo espada, Merced Gómez, tam
bién fué cogido por otro toro, r esu l t ando he
r ido levemente en u n a pierna, t en iendo ne
cesidad de ingresa r en la enfermería. 

Pa r t e del públ ico , impresionadísimtí por 
la cogida de ambos d ies t ras , abandonó la 
idaza, m i e n t r a s o t ra par te quedó presen
c iando l a corr ida. 

A l sal i r el qu in to toro se a n n ó u n escán
da lo formidable, p u e s el tercer espada , apü-
dado Rever te InejicanO', p resa de g r a n es
pau to , no pudo, t e rmina r la corrida, por IcJ 
que de o rden de la au tor idad fué conducido 
á la cárcel . 

Algunc's aficionados se fijaron, que desde 
u n o de los t end idos presenciaba la corrida el 
ma tador de toros Seraf ín Vigióla , Torqui-
to, y pidió á g randes voces que bajara a l 
ruedo para acabar con la fiesta. 

. E l va l iente muchacho , an t e la ins is ten
cia de l públ ico , vióse obl igado á compla
cerle, bajando al redondel , y con t inuó la 
l idia del quintoi .toro, al que toreó y m a t ó el 
bi lbaíno super io rmente , s iendo ovacionado. 

Al sex to bicho, ó sea el ú l t i m o de l a corri
da, fué lanceado de-capa por Torqu i to admi
rab lemente , coreándose po r el públ ico algu
nos laiices. • - ' ' 

Con la mule ta , real izó u n a de las faenas 
más bonitas que se h a n v is to e n esta plaza, 
y acabó con la vida del noble b ru to , de u n 
volapié colosal, que m a t ó a l b icho s in 'neces i 
dad de punt i l la . 

L a ovación que se t r i bu tó al Joven Tcür-
qu i to fué inenar rab le , concediéndosele la 
oreja del buró , y s iendo sacada de la plaza 
en hornbfo's' de los capitalistas. 

Los toros de Veragua cumpl ieron m u y bien 
e n los t res tercios de la l idig. 

Después de la corr ida v is i tamos á Macha-
qu i to y á Merced Gómez, encontrándose los 
citados diestros en es tado satisfactcfrio. 

+ 
L a te r tu l ia t au r ina , obsequiará con u n 

banque te a l ma tador d e toros Serafín Vi 
gióla, Torqui to , por el éx i to a lcanzado "ea 
esta corr ida .—Xarki . 

CONSEJO J E MINISTROS 
A las cuatro de la tarde , se celebró ayer en 

el palacio del conde de Romaiíones, el a n u n 
ciado Consejo de min is t ros , s in que á la en 
t rada hicieran los consejeros la menor man i 
festación que merezca ser cons ignada . 

^ E l único que se detuvo á hab la r con los pe
r iodis tas breves momen tos fué el señor m i 
nis t ro de Es t ado , el cual habló con los repór-
.ícrá de los asuntos de los Ba lkanes . 

Dijo el Sr . Navar ro Rever ter que las po
tencias europeas se proponen d i r ig i r u n a nota 
al Gobierno del Imper io tu rco , p idiendo que 
Turqu ía ceda á los Es tados balkánicos An-
dr inópol is y las islas del m a r Egeo , supo
niendo él, a u n q u e carece de datos oficiales 
para fundamenta r su Juicio, que Turqu ía no 
está ahora en disposición de acceder á lo que 
las potencias le piden, pues to qu.e ha de te
ner presente que d u r a n t e su lucha con los Es 
tados al iados, n i n g u n a nación de Europa les 
ha socorrido. 

Yo sólo sé de cierto—añadió el Sr. Navar ro 
Rever ter—que los barcos a lemanes no aban
donan el m a r E g c o . 

E l Sr. Alba, que llegó el ú l t imo , al ser pre^ 
gun tado qué l levaba al Consejo, dijo: 

—De par t i cu la r , nada . Sólo muchos deseos 
de hab la r con mis compañeros . 

Unos c incuenta minu tos d u r ó el Consejo, 
y el Sr. Alba , fué, como de cos tumbre , el en
cargado de facil i tarnos la referencia. 

—Como us tedes h a n v i s t o ^ d i j o el Sr. Alba 
— êl Consejo h a sido brevís imo, y en honor á 
la verdad, no puedo apenas decir á us tedes 
nada de él, porque nos hemos l imi tado á dar 
u n a ojeada á la si tuación polít ica v á ratifi
car y m a n t e n e r cuan tos acuerdos hemos to
mado en Consejos anter iores . 

E l presidente—añadió—sale ahora pa ra Pa
lacio, pa ra despedirse de] Rey , gue m a ñ a n a 
por la noche sale para T ra smula s , á fin de 
asis t i r á la anunc iada cacería, y como el Con
sejo que maña í ia se hab ía de celebrar en Pa
lacio 'está suspendido , el conde pondrá ahora 
á la firma regia varios decretos. 

Y nada más—terminó el vSr. Alba—sino que 
hemos aprobado los s iguientes expedientes : 

De Hac ienda : concurso para a r rendar lo
cal donde ins ta la r la Delegación provincial 
en L a s P a l m a s . 

D e F o m e n t o : el p lan d,e reparación de ca-
n-eteras para el año a c t u a l ; au tor izando el 
concurso para t ransformar en eléctricas las 
g rúas del pue r to de Barcelona, v otro iust i -
preciando u n a expropiación hecha en Pa lma 
del Río , pa ra el canal de riegos del Guadal
quivir . 

Y de Guerra , autor izando al A y u n t a m i e n t o 
de Badajoz pa ra const rui r en él c a m p o de 
San Roque , que pertenece á Guer ra , u n a es
cuela mun ic ipa l . 

EL CONDE EN PALACIQ 

A las cua t ro y cuaren ta y cinco de la tar
dé es tuvo ayer en el Real Palacio el conde 
de Romauones , pa ra despedirse de S u Ma
jes tad , que hoy sale para Lachar , y poner 
á la reg ia fiirma varios decretos , acerca de 
los cuales nada dijo el jefe del Gobierno. 

El conde de Romanones , por expreso de
seo del R e y , en t ró has ta la escalera de l Re
gio Alcázar , y el jefe del Gobierno t omó el 
ascensor , s in detenerse á hab la r con los pe
r iodis tas . 

Cerca de u n a hora es tuvo el conde de 
Romanones con S. M., y al sal i r t omó el 
coche t ambién al p ie de la escalera, haden- -
do an tes señas á loS per iodis tas de que no 
les hablaba por t emor á lo desapacible de 
Ja t empe ra tu r a . ' 

B l c o n d e de Romanones se d i r ig ió desde 
Faiacio á su domicil io, donde le es taba es
perando el doctor Cerezo, el cual le acom
pañó has ta s u s habi tac iones . 

AMPLIACIÓN DEL CONSEJO 

E l Consejo de ayer no t e rminó , á lo que 
parece , cuando el Sr. Alba d io la referencia 
á los per iodis tas , pues , s egún se dice, con-
t-'"rA cu-'udo re f resó de Palacio el conde 
d e Romanones , á qu ien espera ron en s u 
domici l io todos los consejeros, con excep- ' 
ción del min i s t ro de E s t a d o , que sal ió para 
regresar á eso de las s ie te 

E n el Consejo, e l Sr . G imeno d io cuen ta 
detal lada d e s u viaje á Cádiz, y el señor 
Navar ro Rever te r leyó u n t e l e g r a m a del 
m a r q u é s d e Ve^a Inc lán , que dice h a lle
gado á California, donde se es tá procedien
do á la dis t r ibución de te r renos e n la zona 
en que h a de ins ta la rse la Expos ic ión in
te rnac iona l , pa ra la que el señor m a r q u é s 
es delegado de E s p a ñ a . 
' E l Sr . Inc lán manifes tó y defendió la ne
cesidad que t i ene el pa r t ido l ibera l de tener 
u n p r o g r a m a financiero, donde s e d é im
pulso á la r iqueza nacional s i n g r a v a m e n 
p a r a el pa í s . 

D e s p u é s se habló de s i s e contes taba ó 
110 al a r t ícu lo de La Época, sos ten iendo el 
S r . Alba que debía darse u n a n o t a oficiosa 
con t r a el cr i ter io d e l a mayor í a , q u e pre
valeció a l fin, hab lándose t ambién de IQS 
derroteros que toma la pol í t ica , con g r a n 
calor por p a i t e de todos. 

A las s ie te y t r e in t a sa l ie ron los íhinis-
t r o s , que se negaron á hacer manifesta
c iones . 

'XJÍ^ÍJA. XJSÜ'VSSXS 

^^€Milll illlESTiliTO.„" 
pop MANUEL SIUROT 

P 5 J Í § ? I 5 l B ^ ^ Kiosco de 

EL DEBATÉ-Precío: 2 pías. 

POSIGIDIESÜBIIGt|SOELESTUO 
S e g u n d o • j a c e i e i o , P r i m a r l l a m a -

m i a n t o j . 
Ayer fueron aprobados los s i gu i en t e s opo-

sitopes: 
D . Vicen te La r rondó Oqu'endó, oútn:. 113 ; 

D . José d e Cas t ro Castañeda, nfimj. 114; 
D . T o m á s Mmilloi Ig les ias , n ú m . i itt , y don 
Manue l Lolo . 

-;-Se convoca á, los cinco opositCres si 
gu lentes , á la í qtfe actua/ron ayer y cinco 
m á s como suplentes para i o y , á la tjlia y 
media y pinco y media de te tarde, e a la Di-
ireoción d e lo e o o t e n c l ^ y Aoademife de 
Junspritdencia t^iaif^hi^amñ. 

en espera de las decis iones de la Asamblea 
Nacional , que está convocada,^ él Gohieriio 
o tomano n o puede ceder en la cuestión de 
-AndrinópoliSi, n i d i s cu t i r lo referente á la 
cuest ión de las is las del Mar Egeo . 

E l secreto de esta resistencia d e la Puer ta , 
es t r iba en que aqu í genera lmente se cree que 
la cr is is q u e ac tua lmen te a t raviesan los 
asun tos europeos , es a ú n m á s grave de lo 
que es en r ea l idad ; n o creyéndose tampoco 
en la eficacia d e las med idas de pres ión 
a n u n c i a d a s , . por l a d i spar idad de los inte
reses de las naciones que t o m a n más 
act iva par te e n . l a cuest ión. 

E l min is t ro de Relaciones del Gabinete 
o tomano, declaró anoche que en sen t i r del 
Gobierno tu rco , las representaciones de los 
embajadores de las potencias son perfecta
m e n t e inút i les y vanas . 

Tur>(|ciia, p p s w s n i d a . 

CONSTANTINOPLA 13 , 9 ,55 . 

E l Imper io o tomano está admirablemen
te p reven ido pa ra las cont ingenoias d e u n a 
posible reanudación de host i l idades , y el 
Gobierno no ha tenido inconveniente en ha
cer pública la s i tuación de sus t r o p a s . 

Tres impor t an te s pun tos t iene ocupados 
Tu rqu í a , que aún considera el pa r t ido mili
t a r es t ra tégicos: las l íneas de Tchata ldja , en 
las que se h a n hecho impor tan tes reparacio
nes , acumulándose g r a n d e s medios de de
fensa ; Galipoli y la provincia de los Darda-
nelos . 

E n las l íneas de Tchata ld ja , t i e n e Tur
qu ía ochenta mi l h o m b r e s d ispues tos á opo
ner una desesperada res is tencia á las acome
t idas de los búlgaros . 

De ese mismo p u n t o h a n sido ret i rados los 
soldados enfermos y her idos . 

E n Galipoli cuen ta t amb ién con var ias 
divis iones. 

Como se t eme u n a t aque de los g r iegos 
contra las costas del Asia Menor , se h a n 
reforzado considerablemente las guarnic io
nes del vi layeto de E s m i r n a . 

L a A s a m b i a n a c i o n a l v o t a r á i a e o n -
t l n u a e i é n d a l a g u e r r a . 

B E R L Í N 13. 13. 

Despachos de Cons tan t iuopla dicen que se 
h a acordado, en Consejo de min i s t ros , convo
car u n a g r a n Asamblea nacional , en la (fue, 
por votación, se decida la conveniencia de 
con t inuar la guer ra ó firmar la paz. 

E n los círculos polí t icos, y especialmente 
en los o tomanos , se cree que dicha Asamblea 
se p ronunc ia rá s egu ramen te en el sent ido de 
que sean r eanudadas las, hos t i l idades . 

E s genera l la creencia dé 'que previendo este 
caso, la delegación turca, saldría m a ñ a n a mis 
m o de Londres . 

U n a p ü e u i o ñ® " L ' I n d a p s n d a n c a 
R s u m a n i a í " . 

BüCAREST 12. 21,10. 
E l periódico r u m a n o L'Independance Ru

mania, que se publ ica en l engua francesa, 
censura el propósi to del Gobierno da fundar 
en R o m a u n a Escuela de Bellas Ar te s , c u y a 
coste ser ía de 2.000,000, y que sé edificará e n 
los j a rd ines de la Vil la Borghese , en Roma, 
al lado de la Villa Mediéis , de Franc ia . 

L'Independance en t iende que R u m a n i a 
debe d a r á su h e r m a n a mayor la t ina l a s gra
cias car iñosas , pero q u e m á s falta hace el 
dinero pa ra reducir el número de analfabe
to s de la población r u m a n a . Bulgaria—dice— 
t iene sólo el 12 por lóo de anal fabetos ; nos
otros t enemos el 50 por 100, carecemos de es
cuelas y las n iña s se ven exclu idas de toda 
enseñanza . E n cambio cons t ru ímos palacios 
como el de Correos, la Cámara de los Dipu.* 
t ados ( I I mi l lones ) , e tc . , e tc . 

Hace poco—continúa—-se h a dicho que el 
acero de la corona de R u m a n i a es u n símbo
lo, y precisa que nosotros mismos seamos de 
acero. Demasiado t i empo fuimos a t en ienses ; 
seamos ahora espar tanos . H a y que ordenar 
bien loa esfuerzos y los gas tos . Escuela , Ejér
ci to, he r r amien ta s económicas. . . y ,después pa
lacios y escuela en Roma . 

A o u a r d o s d e i a L i g a m i l i t a r t u r e a . 

B E R L Í N 13. 21. 
Moming Post dice que la Liga mi l i t a r tu r 

ca hab ía condenado á m u e r t e á Nazim Pacha , 
y acordado el secuestro de Kiami l Pacha . 

Rumor impártante. 
CONSTANTINOPLA I 3 . 

L a P r e n s a local dice que el Gobierno oto-
mjino tienie acordado p resen ta r la d imis ión . 

*Hoy se h a celebrado la esperada reunióni 
del Consejo nacional , á la que concede g r a n 
impor tanc ia , rumoreándose que h a quedado 
acordada la cont inuación de las hos t i l idades . 

L a n a t a d e l a s p o t e n c i a s . 

L O N D R E S 13. 22,50. 

E n la nota d a d a á T u r q u í a por las po
tencias exprésase el deseo de evi tar la vuel
ta á la g u e r r a , y se define la responsabi l i 
d a d que en ta l caso recaer ía sobre, T u r q u í a . 

L a nota demues t r a el ooncurso eventua l 
que l as potencias podr ían da r á Turqu ía , 
p a r a s u reorganización, que se ha r í a m á s 
difícil con u n a ac t i tud i n t r ans igen te . 

L a s .naciones aconsejan á la P u e r t a q u e 
ceda en lo referente á Andr inópol i s y que 
se r e m i t a á l as g randes potencias para la 
cues t ión d e las i s las E g e a s . 

L a no ta eg enérgica , pe ro cortés y amis 
to sa . 

POR CORREO 

B E L G R A D O 7. 

De r egreso del t ea t ro de la guer ra , co-
inis ionados por el Gobierno español pa
r a es tud ia r el conflicto ba lkán ico e n s u 
aspec to mi l i t a r , y d e s p u é s de recorrer 
los ter r i tor ios conquis tados por l a s ar
m a s servia^, h a n l legado es ta m a ñ a n a á 
Belgrado el conde de Car tagena y el co
ronel D . Francisco E c h a g ü e , a y u d a n t e de 
S. M. D o n Alfonso X I I I , qu ienes es ta 
noche s i g u e n s u v ia je p a r a E s p a ñ a . 

A m b o s señores eSctuviei^ti hace d ías en 
Uskub ó S k o p k i é , a n t i g u o nombre sei^vio, 
oon objeto de sa luda r a l genera l en jefe, se
ñor Poutnik, p a r a quien l levaban u n a ej^-
presiva c a r i a de recomendac-ión del presi
den t e del Consejo gerviü, Sf. Pas i tch . 

B l Sr. Jíoiutpik ouáo á las órdenes de di-

i c h o s señores á un oficial de su instado l\Ia-
l y o r , el cap i t án de Art i l ler ía Georgevi tch, 

quien les acompañó en todo s u viaje á t ra
vés del país conquis tado y se desvivió por 
Serles agradable . Los comisionados españo
les se m u e s t r a n m u y agradecidos á l a s a t en 
ciones que dicho oficial les dispensó en su 
vis i ta á los diversos p u n t o s ocupados por 
l as t r opas ^ervias . 

E l c o n d e ' d e Car tagena y el coronel señor 
Echagüe es tuvieron en Salónica, y de allí 
marcha ron á Monast i r , c u y o c a m p o d e bata
l la recorrieron de t en idamen te , tomando va
rios datos y croquis del combate allí l ibrado. 
Desde este ú l t imo p u n t o regresaron á Us
k u b p a r a v i s i t a r el l uga r de la acción de 
Kumanovo , s i t ando á 35 k i lómet ros de aque
l la capi ta l , y cuyo resu l tado decidió en g r a n 
pa r t e la campaña en vServia la vieja. 

_ Los dos airistócratas españo les vuelven sa
t isfechísimos de su in te resante viaje , que 
les h a proporcionado ventajosas enseñanzas 
que hab rán de cons ignar en el informe que 
á s u l legada á, E s p a ñ a redacten, y conside
ran, super io r á todo encomio el enorme es
fuerzo hecho por el. Ejérc i to del R e y Pe
dro I , que respondiendo á la confianza que 
en él deposi tó el pueblo, ha dado mues t r a s 
de al to espí r i tu patrib"'y disc ipl ina , secun
dando admi rab lemen te l a s órdenes de la he
roica oficialidad. ," ' 

H a b l a n con verdadero entusiasme; de estas 
tropas,^ t a n t o m á s dignas , de admiración 
cuan to que son enormes las penal idades que 
sufrieron p a r a cumpj i r su mis ión , y á pesar 
de las cuales n i por u n solo m o m e n t o des
m a y a r o n en la titánica* empresa á que se lan
zaron pa ra l iber ta r á s u s h e r m a n o s del ynigo 
o tomano. 

' L o s señores conde de Car tagena y Echa
g ü e se m u e s t r a n agradecid ís imos de las fra
ses lauda tor ias q u e . p a r a E s p a ñ a h a n ten i 
do los oficiales des tacados .en los campamen
tos que vis i taron, y en par t i cu la r del cari
ñoso sa ludo que p a r a nues t ra nación les h a n 
d i r ig ido las t ropas servias . 

í a O N D H E S 

LA ¥ I S ¡ m ANTOHIAH A 
Se h a celebrado rec ientemente , y con toda 

so lemnidad, en la iglesia par roquia l de San 
Ildefonso, la inaugurac ión de la Vis i ta An-
ton iaua . 

Se dijo p r imeramen te una misa de comu
nión genera l , en la que recibieron e l pan de 
los ángeles , muchos mi les de a lmas . 

E n esta misa , p ronunc ió u n a elocuentísi
m a plát ica el Sr . Suárez Pau ra . 

A cont inuación se cantó solemne misa 
mayor con Sermón, á ca rgo del elocuentísi
mo orador sagrado , Sr. López Anaya . 

Terminó el acto religioso, repar t i éndose 
bcinos entre los pobres , r epar to que tendrá 
lugar los .d ías 13 de cada mes . 

Los bonos se rán en t regados á l a s personas 
que reciban en su oasa una vez al , .mes la ^ _ . „ „ ,„^ ,„ , ^ , , ^ ..,„ . ^^^ 
visi ta del S a n t o T a u m a t u r g o , qu ienes los canza á 50 cent ímet ros 
da rán después á los pobres necesi tados más Infinidad de trenPQ <>=(-; 

m mmm Biiiimcor 
POR TELÍGRAFO 

Estos fuertes industriales lian liquidado 
el año último con pingües ganancias. 

L O N D R E S 13. 10,25. 

E s t á n recibiéndose en el Minis ter io d e 
Mar ina los estados que a n u a l m e n t e envían 
las casas a rmadoras de navios nacionales , 
con el balance de s u s operaciones du ran t e 
el a ñ o completo . 

E n el p reámbulo con que dichas entida
des acos tumbran á encabezar sus relacio-
ne,s, todas coinciden en hacer g ran osten. 
tac ión de s u s g r and í s imos ' gas tos , d is t r ibuí -
dos eií persona l obrero y técnico, contr ibu
ciones a l E s t a d o y al Municipio , compra 
de las p r imeras ma te r i a s , comisiones da 
agen tes , seguros , s in ies t ros , e tc . , etc. 

Reconocen a s imi smo que el n ú m e r o de 
pasajeros a u m e n t a cada vez m á s , y a t r ibu-
5'en es to á l as mayores comodidades de q u e 
do tan á sus b u q u e s las Compañías , en no
ble r ival idad. 

T r a t a n t ambién de los beneficies y d e los 
trastori jós ocasionados por la competencia 
en t ré las d iversas casas . 

Y ^ terminan afirmando s inceramente que, 
si b ien los beneficios l íquidos obtenidos en 
1912, no es tán , n i m u c h o menos , en pro-
porción del inmenso caudal empleado par? 
su negocio, no por eso dejan de ser buenos . 

Las siguientes- cifras dan idea de ello, 
advirti .endo q u e se t r a t a de gananc ias ab
so lu tamen te l íqu idas : 

Los Sres.. T h o m a s , Radchiffe y C.^, con 
30 navios , h a n ganado 7.500.000 l ibras . Lo? 
Sres . W. J . T o t s e u n , 5.325-000. Otra casa, 
con 25 barcos, 6.250.000. Los Sres . W. y 
C. A. Jones y C » , con 10 navios , 1.700.000. 

C h e q u e d e t r e n a s . 

L O N D R E S 13. 11,25. 

A consecuencia de la densa niebla que 
cubre g r a n pa r te de Ing la t e r r a , el t ren ex
preso de Leicester , en p lena marcha , ha 
chocado, cerca d e B i rminghan , con t ra el 
correo de Warsaa l , resu l tando destrozado.' 
dos vagones y pereciendo dos 

Los her idos son m á s de 40. 

El t e m p e r a ! . 

L O N D R E S 13. 11,45. 

E n todo el ter r i tor io de la Gran Bretañi 
n ieva copiosamente . Noticias de New-Castle 
hacen saber que desde hace t res d í a s . no h? 
dejado de caer nieve espesís ima. 

E n dicha c iudad y en otras muchas de 
v a n o s Condados, la nieve forma uu piso de 
g r a n a l t u r a , que en a lgunas-poblac iones al-

viajeros. 

después á los pobr 
de s u agrado ú obligació.'i, 

Los impuestos sobre la luz 
P a r a cumpl i r la reícJrma a d o p t a d a en la 

v igen te ley de Presupues tos , acerca de los 
impues to s Sobre el a lumbrado , se ha dis 
p u e s t o por el Minis te r io de Hac ienda , e n 
Real orden publ icada por l a Gaceta; que 
quede modificado debidamente el reg lamen
to ^que regia , de 22 .de Marzo de 1900. 

_Se de te rmina , pues , que el impues to , se
g ú n ya se ha dicho, g rava rá el consumo de 
g a s , electricidad y carburo de calcio para 
l u z ; pero quedando exento del tributo el 
fluido destinado á la calefacción, usos do
mésticos é.industriales. • • 

Cuando por exis t i r contaúor único , n o 
sea posible separar la can t idad de g;as con
s u m i d a pa ra a l u m b r a d o y calefacción, se 
cons iderarán Tibres del impues to los 10 pr i 
meros met ros cúbicos del consumo m e n s u a l . 

E l impues to s e - e x i g i r á con, a r r eg lo á l a 
s igu ien te tar i fa: 

«i.° Por cada me t ro cúbico de gas y 
cada ki lovat io-hora de electricidad, el 17 
por 100 del precio de v e n t a de d ichas u n i 
dades e n el s i t io d e consumo, á excepción 
de los A y u n t a m i e n t o s , gue s e g u i r á n sa t is 
faciendo el 10 por 100,; como has ta ahora , 
po r el fluido eléctrico ó gas des t inado al 
a l u m b r a d o púb l i co ; y 

»3.» Por cada k i logramo de ca rburo d e 
calcicí, 0,04 pese tas . 

En, genera l , los A y u n t a m i e n t o s no pod rán 
establecer n i n g ú n arb i t r io ó g r a v a m e n . s o b r e 
las mater ias objeto de este impues to , excepto 
aquel los á qu ienes conceden esta facultad las 
leyes de 3 de Agosto de 1907 y 12 de J u n i o 
de 1911. Los t ipos del recargo munic ipa l np 
podrán exceder del 12 por 100 de la cuota del 
Tesoro, en los casos previs tos por la p r imera 
de las c i tadas disposiciones, n i del 30 por 100 
en los Municipios á que Se refiere la segunda.» 

Respecto á los concier tos , se establece que , 
en genera l , la Hacienda no los celebrará con 
los fabricantes pa ra la exención del impues to 
que v ienen obl igados á recaudar de los con
sumidores con t r ibuyentes , y en t a l caso, no 
Se celebrarán nunca por período m á s largo 
que el año na tu ra l . 

Se conceden los conciertos jiara el .pago del 
impues to sobre 'el consumo del a l u m b r a d o 
propio en las fábricas, con arreglo á las ba
ses que se cons ignan en dicho reg lamento . 

Infinidad de t renes están detenidos en nu
merosas estaciones. 

Grandes masas de nieve in te rcep tan la? 
v í a s férreaSi. 

Las comunicaciones telegráficas y telefó
nicas es tán i n t e r rumpidas en m u c h o s pun
tos . 

Del m a r se reciben not ic ias a te r radoras . 
Toda la costa está l lena de restos de bu

ques naufragados , ent re los cuales se ven 
a lgunos cadáveres . 

B u q u e s e x t r a n j e r o s e n e o n s t r u c o i á n . 

I^ONDRES 13 . 14 ,20 . 

^En los Ast i l leros ingleses es tán constru
yéndose los s igu ien tes buques ext ranjeros-
,-,?°*' .cuenta del Japón , el Kongo, casa 
W i c k e r s ; de Chile, el Almirante Latorre y 
el Almirante CocUránc, casa Armstrono--
Brasü , el Rio de Janeiro, casa ArmstronS-! 
T u r q u í a , el Reshad V,• casa Wicker s . " ' 

El E s t a d a I n g l é s , e e n d e n a d o . 

L O N D R E S 13. 22,,55. 
E l proceso incoado por la Compañía de 

le legraf ia Naciólial contra el Es tado , ha 
s ido fallado hoy . El Es t ado ha sido conde
nado a .paga r á la Compañía 307 millones da 
francos. ' , 

El departa irágieo. 
IvONDRES 13. 

Dos aviadores , que probaban u n nueyo 
b ip lano inglés cerca de Darcfort,: cayeron 
e n el T ames i s , á consecuencia de la expío-
sion del motor , ahogándose . 

UN A C e i D E N T e 

lUFAHTE HEUIDO 
E l Infante Don Fe rnando d e Ba viera su

frió aye r m a ñ a n a u n accidente casua l que , 
a for tunadamente , no revis t ió las g raves con
secuencias que pudo tener . 

S. A. salió de sus habi taciones poco des
pués de las n u e v e de la m a ñ a n a , y bajan
do al pa t ió i -n iontó u n caballo que esperaba 
y a enjaezado, 

Don F e r n a n d o se dir igió , como acostum
bra á hacerlo s iempre que sus ocupaciones 
se lo pe rmi t en , al Campo, del Moro, i^or cu
yas aven idas gus t a de pasear . 

Montaba S. A. un soberbio caballo de pu
ra sangre , el m i s m o que ul i l iza en los ac
tos de servicio, y cuya indómi ta condición 
se complace eii cont rar ia r y dominar el In
fante, que es excelente caball ista. 

Ayer m a ñ a n a , a l l legar á la pue r t a cono
cida con el nombre de Incógni ta , de la Real 
pose!5Íón, observó Don F e r n a n d o que el ani
m a l no obedecía la indicación de las r iendas . 

P a r a cas t igar le le excitó con la espue la , 
pero el pot ro comenzó entonces u n desenfre
nado t rote en dirección á una r ampa . 

E n u n o de los ex t raños que hizo despidió 
al j ine te , que cayó al sucio del lado iz
quierdo. 

I nmed ia t amen te fué as is t ido el Infante 
Don F e r n a n d o por el picador que le seguía 
y por u n gua rda , quienes después de aux i 
l ia r á S. A. telefonearon al palacio de la 
Cues ta de la Vega . 

D e él sal ieron en automóvi l los ayudan tes 
del Infante , que l legaron poco después al 
Campo del Moro. 

Don F e r n a n d o fué t ras ladado á Palacio, 
a l que acudieron en seguida S S . M M . y los 
médicos de la Real Casa, doctores Gr inda , 
Alabern y conde de San Diego. 

E s t o s pract icaron la p r imera cura , que el 
Infante soportó con g r a n entereza. 

También es tuvieron en el palacio de la 
Giiesta de la Vega el Gobierno, las autor i 
dades y numerosas personas , que fueron á 
in teresarse por el es tado del Infante . 
. Es te , por for tuna, no ofrece gravedad . Al 
tnediodía comió con apet i to , y luego pudo 
coüCiHár el Sueño. 

Al anochecer le fueron apl icados los ra
yos X . 

De la Casa Real 
Audiencias de S. M. 

Ayer m a ñ a n a concedió S. M. el Rey u n a 
nufliierosa audiencia mi l i t a r . 

Cumpl imen ta ron al Monarca el t en ien te 
genera l de la escala de reserva Sr. Gonzá
lez P a r r a d o ; genera les de br igada Brual la , 
Llopis é I b a r r a ; coronel M a s u t i ; t en ien te 
coronel D . Lu i s de l L l a n o ; comandan tes 
Garc ía . Carnicero y m a r q u é s de Torre-A]ía 
ingeniero jefe de la Armada D. Jac in to Vd 
Cetina, comandan te Pe r i s , agreg'ado mi l i ta i 
á la Emba jada de Franc ia , y capi tanes Es-
t ruch y García I^oygorri. 

También recibió en audiencia al vicealmi
r a n t e Morgado y al señor conde de la .Mor
ie ra . 

para un certamen. 
Con des t ino al cer tamen l i terar io que se 

ce lebrará en breve, organizado por la Socie
d a d Calasancia , de Barcelona, ha regalado S u 
Majestad el Rey u n a ar t ís t ica car tera de 
piel de Aus t ra l i a . 

Medalla conmemorativa. 
Ayer tarde estuvo en el Real Palacio una 

Conusión de la. Exposic ión de Bellas A r t e s 
de E s p a ñ a en Méjico, formada por los se
ñores D . Bruno Zaldb, D. José Sánchez Ra
m o s , D . Antonio Zuazagoi t i y D, Ignacio 
Noriega. „ 

Los comisionados fueron: recibidos por S u 
Majestad, á quien en t regaron u n a ar t í s t ica 
medal la de oro, conmemora t iva de la E x 
posición. 

También le en t regaron un diploma y u n a 
Memoria . 

S. M. aceptó agradecid ís imo el presente . 

Viaje aplazado. 
A u n q u e , eran esperados ayer en la corte, 

súpose que no l legar ían el a rch iduque de 
Aus t r i a y s u s a u g u s t a s hi jas . 

_ L a s reales personas de la familia impe
r ial aus t r íaca han ap lazado por unos d ías 
su viaje á E s p a ñ a . 

Visita. 
vS. M. el Rey estuvo ayer v is i tando á su 

mayordomo mayor , señor marqués de la To
rrecil la, que con t inúa m u y mejorado de ia 
grave dolencia que ha sufrido. 

iDiiEnimimo 
L o s e m p r e s a r i o s d e t e a t r o s . 

Ayer fué recibido ]5or el Sr . Ruiz Ji.ménez 
el pres idente de la .Sociedad de Autores , don 
Miguel Ramos Carr ión, que iba á hacer gcs-
t iones sobre el concierto con los tea t ros y, 
c ines , l levando desde luego la representacióíi 
de los empresar ios . 

E l t ipo del concierto parece que será el 
del 30 por 100. 

I n f o r m a c i ó n . 
Duran te el plazo de diez días se abre u n a 

información en el A y u n t a m i e n t o sobre l as 
medidas y facilidades que se pueden lograr 
pai'a evi tar la suhida del p a n . . 

Todo el cfiie sea competen te en estas mí?-
teriaa podrá informar ante la ComisiÓH nom
brada en el Ayi in tara ieuto . 

22.de


AnonL-Núm.438. Martes 14 de Enefo de 1913. 

SUCESOS 
H u r t a y v a n . » 

Decid idamente eso de lieispetar la propiedad 
ajena debe ser xiná primada. 

Presc ind imos d e los múl t ip les e iemplos da-
idos por los infat igables p ropagand i s t a s dal 
«leparto social que lograron encumbrarse des-
ide las m á s humi ldes de las posiciones socia
l e s ha s t a la ca t tgo r í a de snohs y ricos con au
tomóvil. ¡ A h , la propiedad pr ivada , seño-
a-es! ¿ H a j ' nada m á s t i ránico, m á s a ten ta to-
l i o a l orden públ ico? 

Y aqu í la irase de l beodo: ¡Vi la la igua l 
d a d ! ¡ Viva el repar to equi ta t ivo de la pro
p iedad de los d e m á s ! 

Hechas es tas disquisiciones m á s ó menos 
filosóficas, pe rmi tan us tedes que les presen
t e m o s unos cuan tos pa t rones de h u r t o s vu lga-
ga re s . 

i A tenc ión ! 
Patrón núm«ro 1, 

Corresponde este p a t r ó n á la clase de los 
q u e pud ié ramos l lamar hurtos á beneficio de 
•próximos casorios. 

E l caso no cs nuevo , por repet ido. 
U n día , una honesta muchacha , cual presa 

e n las fement idas redes de u n ga lán de buen 
(Ver, formal,, t rabajador. . . etc. , etc. 

Al pr inc ip io , los tór tolos se a m a n e n si
lencio , diésp'ués se aman hab lando , y te rmi
nan) amándose á visto de los padres de la don
cella, que no salen de su alegría a l ver M 
hombre de bien que es el futuro yerno . 

L a s relaciones están p róx imas á ser sant i 
ficadas an te ú altor. I ,a modis ta h a hecho 
su, agftsto y el sastre su sep t iembre . 

I ^ s novios se h a n tomado los dichos e n ¡a 
¡Vicaría, y no Jaita más que poner la casa. 

¡ Oh, poner la casa ! ¡ Qué cosa m á s impor-
i íante! 

Los novios, ncomi)añados de la m a d r e ele 
el la , v i s i t an u n hotcí de ven tas y mercan los 
m u e b l e s modcs t i tos , . pero hones tos . Tota l , 
l inos c ientos de pese tas ga.stados. 

Pero falta buscaJ- el cuar to que ha de ser 
inido de amores ¿qué hace r? De pron to el no-
iVio tfeme u n a idea salvadora. Yo tengo-^-dice 

' —esa habitación donde pueden ser guardados 
los muebles . V no se hab la m'ás. Un carro de 
mudanzas t ras lada allí el humi lde a juar . 

Pasan unos días. En ca^a de la novia es tán 
tu ru ta tos . El 'futuro no h a aparecido. Se ha-
ieu averi í íuacioncs, y la novia en medio de 

.' u n síncope t iene que reconocer qhe el aspi
ran te á niariuo cs un -vivales. 
- Se toma esa resolución. Se d a n por rotas 

' l a s relaciones y . . . ¡c la ro! , se le rec laman 
los muebles al cariñoso e n a m o r a d o ; pero 
es te monta en cólera y declara que lo-s h a 
vendido . ^ 

• Y entonces los perjudicados van a la Co
m i s a r í a . 

Que es lo que hizo ayer Amelia Fe^rnan-
ñez Gómez, denunciando á Antonio García 
Ochoa, prc'unto esposo de su hi ja , y pre
s u n t o deteríi . 'dor de u n e s mueb les . 

Pairón número 2. 

Este cae d a i h o del t i p o de las menegil-
, das infieles. ' 

l i n a ma ' l re de familia necesita u n a cria
d a pard tocio, y después de m u c h a s inda-

• gaciones acepta , median te el es t ipendio d e 
150 reales mensua les , los servicios de una 
gar r ida moza de Vi t ig i id ino .de Abajo, pon
go por caso. 

Debe ser bueria chiLa—dice la seño ra ;— 
acaba de llegar del pncblo^, y no puede es
t a r p icardeada. 

Pero , i sí, c í ! 
Al día s igu ien te , la señora l lama á la 

•fámula, y le dice: Toma , Emerenc iana , lle
va á la casa de empeño este a jus tador d e 
oro , porque t engo cjue paga r al médico, y 
como el señori to no ha cobrado todavía . . . 

L a Euic-Tenciana coge el a jus tador , se 
va. . . y no vuelve . 

La señora se impac ien ta , y cuando t r a t a 
d e poner en claro lo de l a fuga d e la sir
v ien te , echa de menos u n a cadena de oro. . . 

La menegilda verdad dé e.ste suceso se 
l lama María González Rodr íguez , y fué de
nunciada an te el comisario del d i s t r i to del 
Hosp ic io por s u señora (la de la Mar ía , 
i je í i?) , doñu Amparo J iménez Ar ias . 

Patrón número 3. 

E s el de los piimos que se dejan e.stifar. 
Los cuales son en n ú m e r o inconmensurab le . 

Supongamos que José Ivaneo «Sánchez es 
Xtii punto aficionuo al ar te de Terpsícore . 

E l pobre h o m b r e se abur re como u n a 
ostra ba i lando, porque t iene cada callo. . . 

Pero , á pesor de eso, n o puede el hombre 
presc indi r de i r á esos mentól icos bai les 
popu la res que ya se l l aman «La rosa blan. 
ca», ó «El lirio del valle», ó «El chot is ce 
Icstial». 

\ U n aciago día se encamina á u n solar del 
n ú m . 141, de 1a calle de Fuencarral-, donde 
unos desgraciaos ce marcan wia habanera. 

Baila, baila, bai la . Bebe, bebe, bebe y 
cuando s in t iéndose generoso va á pagarse 
u n a ronda, da u n ¡ a y ! desgar rador . 

Al infeliz, le han baüao 300 beaias. 
Se busca al bai lador , Ánge l Tomás Ro-

chera . 
Patrón número 4 . 

'A este tipo correspondeu los hur tos por 
escotillón, por escamoteo, ó si us tedes quie
r e n por mag ia . 

Porque es"o de que u n a b u e n a mujer , co
m o Caridad Gómez Rodr íguez , t enga guar-

, dadas en u n baúl de su propiedad var ias 
monedas de oro de dis t in tos países , y de 
pitonto se le evaporen, n o t iene noinbre n i 
explicación más que en la mag ia . 

—¿ Sei'án las bru jas , señor comisario ?—le 
p regun taba ayer al de la La t ina , an te qu ien 
hizo la opor tuna denuncia . 

Y el comisa i io no p u d o responder le aun 
que supone que n o sean las brujas precisa
m e n t e las que pasaron por el cuar to segun
d o del n ú m . 8, de la calle de Jacometrezo. 

Patrón número 5. 

N o está dosif icado en el «Manual del ami-
go de lo aj tno». 

Es te t í t u lo puede ser lo m i s m o de papi ros , 
cjUe de p rendas de vest i r , que de medio ki lo 
d e garbanzos de Fuen tesaúco , ó de 250 gra-
ínos de bacíilao de Escocia. 

Aunque en ocasiolies suele ser de út i les 
y he r ramien tas de un tal ler de escultor. 

Un, escultor , D . Luis San ta Bárbara , de-
miunció ayer u n o de e^stos hu r tos en la Comi
sa r ía del' d is t r i to d e la Inc lusa , acusando á 
isin ind iv iduo llamadoi H i l a r i o vSáez Malo , á 
qu ien buscan los del orden. 

¡ Ya3-&, u n ca tá logo! 

O b r e r o h e r i d o . 

E n la Casa de Socorro del Hospic io fué 
• «urado ayer die ya r i a s lesiones que se pro

dujo', t raba jando e n u n a obra, el obrero de 
veint isé is años , Moisés González Mar t ín . 

vSu estadoi fué calificado de pronóst ico re
servado . 

Enfermo grave. 
Varios vecinos de la calle de Méndez Al-

¡Varo encontraron ayer t end ido en el a r royo 
á u n hombre , de unos t r e in ta años , que se 
hal laba g ravemente enfermo. 

Le t ras ladaron á la Casa de Socorro del 
d i s t r i to , desde donde fué conducido al Hos 
p i t a l de la Princesa. 

N o pudo ser identificado, porque n ó t e 
nía documentación, y hab ía perdido el uso 

^ d e la pa labra . 
A c t t i d e n i e s a 

E l n iño de diez años , Francisco Peña 
González, fué asist ido en la Casa de Soco
r ro del d is t r i to del Congreso de var ias cou-
tUiSionevs, que se produjo casua lmente , es
t a n d o j u g a n d o con otros chicuelos d e su¡ 
edad , é ñ ' l a calle de Gut t enbe rg . 

—También fué curado en la del d is t r i to 
'del Hosp i t a l el joven Ale jandro Vespedina. 
Qmcía, de conmoción cerebra l , califioada de 

pronóst ico reservado, g u e s e ocasionó ca
sua lmen te . 

L u n a s q u e s e e s f u m a n » 
U n sujeto l lamado Manue l Vela, q u e servía 

como in té rpre te al be lga Theodole Cappie t r s , 
fué denunc iado por éste á causa de que ac^uél 
h a t en ido á bien qeudarse con u n a s magníficas 
l unas b ise ladas p a r a espejos q u e había le re
mi t ido desde I rún . 

E l paradero de las referidas l u n a s se des
conoce has ta la fecha. 

F u g a d e g a s . 
E n el domicil io de D . Francisco Arder ius , 

Goya , 18, se produjo ayer ta rde u n a pequeña 
explosión, debida á u n escape de gas . 

Por foi-tuna no h u b o que l amenta r m á s que 
a lgunos desperfectos en la habi tac ión , y és
tos de poca impor tancia . 

S o b r a u n a d e n u n c i a . 
E l juez del d is t r i to del Centro, que ins t ru -

j ' e el proceso sobre la denuncia p resen tada 
por u n joyero con t ra el empresar io L a Rosa , 
h a notificado á la genia l actriz Rosar io P ino , 
que puede marcharse á con t inuar su tournée 
á San tander , d isponiendo, en cambio, qive el 
Sr . L a Rosa , quede en Madr id e n l iber tad 
provis ional . 

U n h e r i d o e n r i ñ a . 
En, la Casa de Socorro sucursa l d e la In

clusa y La t ina , fué curado anoche de dos he
r idas eiQ la cabeza de segundo grado , p rodu
cida con u n palo , cpie debía tener en el ex
t r e m o var ios clavoSj E d u a r d o Asensio Éra
nos , de cuaren ta y seis años , casado y con 
domicil io én la calle de Antonio López, ba
rr iada del Puen te de Toledo. 

Las causas d e la agresión, según el her ido , 
es por q u e éste , hácfe días , le pegó al hi jo 
del convecino suyo , l lamado R a m ó n Abanes , 
ciego. 

Anoche d iscut ían e l ciego y el her ido so
bre el incidente del chico, y Edua rdo dijo á 
R a m ó n , que si no fuera ciego, har ía lo m i s m o 
con él . 

La d isputa la oía otro ind iv iduo l lamado 
José Barroso Blanco, é ind ignado con las pa
labras de Edua rdo , acudió en auxi l io del cie
go, mote jando á E d u a r d o d e cobarde. 

Surg ió la d i spu ta , y Barroso, que ten ía u n 
palo en la d ies t ra ; descargó sobre la cabeza 
de E d u a r d o dos garro tazos , que le produje
ron las her idas de referencia. 

E l agresor fué detenido y pues to á dis.posi-
ción del juez de guard ia . 

DE TODAS 
PARTES 
FOK TELÉGRAFO 

Ei g r a n d u q u e N i e o l á e . 

L O N D R E S 13. 22,45. 
Dice The Star (La E s t r e l l a ) , que el g r a n 

duque Nicolás , sufre u n g r a n a t aque de pa
rál is is . 

E l g r a n d u q u e t i ene c incuen ta y s ie te 
años . 

U n b u e n a e u e r d o . 
B R E S T 13. 

Reunidos los ins t ruc tores y var ios padres 
de familia, h a n acordado que u n Manua l de 
His tor ia , que ha sido condenado por los Obis
pos , no sea cons iderado c o m o obra de t e x t o 
e n las escuelas . 

Es te t r iunfo es m u y comentado . 

L a s a i u d d e l Z a r e v i t e h . 
S A N P E T E R S B U R G O 13. 

E l doctor Ostrogeff, médico imper ia l , en
cargado d e la curación del Pr ínc ipe herede
ro, h a sido llamado' con g r a n urgenc ia a l 
palacio de Sarkeese lo . 

Júzgase , por ese prec ip i tado avisoi, que 
h a y a podido agravar se el i lus t re paciente . 

L a e a u s a d e u n a e x p l o s i ó n . 
T O L Ó N 13. 

L a Comisión que en t i ende en el accidente 
ocurr ido en la m a q u i n a r i a del Masscna h a 
comprobado que el desgas te de la t ube r í a pu
do ser la causa de la explos ión, y que será 
indispensable reemplazar la por completo . 

FABRICA DE HARINAS 
V MOÜHO MAQUILERO 

de g randes rend imien tos , se venden en bue
n a s condiciones. Informará la señora v iuda 
de Yurr i ta .—Valladol id . 

R£PUBLieAN08 Y SOCIALISTAS 

imM fle las izplemas 

"GACETA" 

LO QUE DIOS LERROUX 

Dice u n periódico que ^1 Sr . Le r roux se^ 
manifes taba ayer coniorine con los elogios ' 
que del Rey h a hecho en Murcia el señor 
Alvarez , añadiendo que es t imaba acertada" 
la orientación que señala D . Melquíades , se
g ú n l a cual , las izquierdas todas—el bloque 
famoso—deben a g r u p a r s e , pa ra dar la bata
lla á los elementos de las dejrechas, que en ,̂ 
este momento d i r ige en contra de los revü-
lucionar ios el Sr. Maura . ^ 

t o s RIFSRHISTAS . 

M a ñ a n a , á las seis de la t a rde , y pa ra to
m a r acuerdos relacionados con s u ac t i tud po
lí t ica, se reun i rá la Jun t a cent ra l del pa r t i 
do reformista. 

LOS RADICALES 

E l día 26 del ac tual , se celebrará en Ma
dr id u n mi t i n radical , al que as is t i rán Comi
siones de provincias , en representación de los 
corel igionarios de las m i s m a s , y en el que ha
b la rán , ent re otros, el Sr . Albornoz, Sa l idas , 
Giner y el jefe de los radicales, Sr . Le r roux . 

LOS CONJUNCIONISTAS 

Ayer t a r d e , á las seis, se reunió el Comité 
de Conjunción republicanosocial is ta , que des
pués de u n a empeñad í s ima d iscus ión dio por 
t e rminada la reun ión á las diez de la noche, 
facil i tando á la .Prensa u n a ex tens í s ima nota 
oficiosa. 

De esa nota son los párrafos q u e á conti
nuac ión t r ansc r ib imos : 

«No es lícito duda r lo : todo el par t ido con
servador p iensa como D . Anton io Maura . N o 
h a dejado éste de cons ignar que así lo es t i 
maba cuando se re in tegraba á ?a dirección que 
abandonó . Lo que cupo suponer polí t ica t r an 
si toria, imposición de u n sello personal d e 
bas tan te re l ieve p a r a prevalecer sob r s l as t ra
diciones de la colectividad, para oscurecer du 
ran t e u n período de mayor ó meuior exten
s ión los mat ices de convicciones que n o era 
dado p r e sumi r ex t i ngu idas , es la polí t ica del 
par t ido conservador español . Contra éste h a y 
que luchar , y con mayor energ ía que nunca , 
p u e s hoy , por su nueva posición, es m á s pe
l igroso para las l iber tades públ icas . 

Acaba, en efecto, de colocarse en franca re
beldía contra el ac tual régimen político,^ n o 
sólo const i tu ido por la Corona, s ino completa
do con el funcionamiento de los par t idos . Ma
nifiesta ca tegór icamente á la Corona que no 
puede contar con él sin an tes rectificarlo. E s 
indudabliel que el l l amamien to del pa r t ido con
servador al Poder , si a lgún día tuv ie ra l u g a r 
—y bien pudie ra ser s igno de esperanza la 
precip i tada vuel ta del jefe ausen tado con lla
ma t ivo astré.pito'—.presupondría la rectifica
ción. Contra esta rectificación, la Conjunción 
republ icanosocial is ta p roc lama la necesidad de 
la resistencia popular , y asume el compromiso 
de coadyuvar á ella con l a s fuerzas d e q u e 
dispone.» 

SUMARIO DEL DÍA 13 

Ministerio de Hacienda. Reales órdenes 
concediendo exención del impues to que gra
va los bienes de las personas ju r íd icas á 
favor de l Hosp i t a l d e la San t í s ima Tr in idad , 
de S a l a m a n c a ; Hosp i t a l Tor ibio D u r a n , de 
Castelló de Anipur í a s (Gerona) ; Escuelas 
de Ontaneda (San t ande r ) , j ^ Escue las de Ro
zas é Incedo, en la provincia de San t ande r . 

Ministerio de Instrucción px'tblica y Be
llas Artes. Real o rden d i sponiendo se pu
bliquen en jaste periódico oficial los escalafo
nes _ genera les ^ d e los funcionarios admin is 
t ra t ivos y empleados suba l te rnos dependien
t e s de este min is te r io . 

—Otra ídem id. id . el crédi to de 50.500 
pese tas c o n s i g n a d o ' e n el cap í tu lo 7.°, ar
t ículo 2.° de la ídem id. id . p a r a satisfacer 
los haberes del personal docente d e la Es 
cuela del H o g a r y profesional de la mujer . 

—Otra es tableciendo en la F a c u l t a d de 
Ciencias de la Univers idad de G r a n a d a los 
es tudios correspondientes _ á la l icenciatura 
en la sección de Químicas . 

—^Otra. d i spon iendo que el 20 del ac tua l 
Se dé por t e rminado el plazo pa ra la admi
sión de adhesiones al Congreso in ternacio
na l d e educación popu la r que se ha de cele
bra r en es ta corte del 22 a l 27 de Marzo de 
1913. 

Ministerio de Fomento. Rea l o rden asig
n a n d o la can t idad de dos mi l lones d e pese
t a s pa ra la ejecución de los caminos veci
nales que figuran en la relación que acom
p a ñ a á la Real orden dé 8 de Marzo d e ^911 
y p a r a l a s subvenciones q u e se concedan, 
eoMi a r reg lo á la ley v igen te , p a r a la conser
vación y reparac ión descaminos vecinales . 

ESPAÑA , 

y o n TSLÍGRAFO > 

Un banquete. 

L A S P A L M A S 13. 14,15. 

E s t a m a ñ a n a celebróse el banque te en ho
nor del d ipu tado D . Leopoldo Matos , con 
mot ivo de sus t rabajos en p r o d e la ley des-
cent ra l izadora de Camarias. 

A d icho acto h a n asisftido pres t ig iosas 
personal idades , habiéndose p ronunc iado elo
cuentes y patr iót icos b r ind i s . 

Un mitin Jaimista. 
C A S T E L L Ó N 13. 17,10. 

H o y se ha celebrado en Nules , el p r imer 
m i t i n j a imi s t a de la serie p repara to r ia p a r a 
las elecciones de diputados, á Cortes . 

P ronunc ia ron elocuentes discursos los se
ñores Lucia , d i rec tor del Diario de Valencia; 
Mingar re , jefe d e los j a imis t a s d e esta pobla
ción. Alcen y Gallego. 

E l ac to resn l tó grandioso , hab iendo rei
nado enorme en tus i a smo. 

H a y g r a n an imac ión en todos los pueblos 
del d i s t r i t o , con mot ivo de presen ta r candi
da to el pa r t ido j a imis ta . 

Un {'lijo desnaturalizado. 
CORUÑA 1 3 . 

S e g ú n not icias recibidas de esta pobla
ción, ha sido encarcelado' ayer u n joven de 
doce años , l l amado Ju l io Coral , el cual ha 
sido acusado de golpear b ru t a lmen te á s u 
m a d r e . 

La causa parece ser que t i ene por or igen, 
el negarse la madre á dar le el d inero que 
el desna tura l izado hijo le pedía , p a r a sus 
vic ios y gas tos particulai-es. 

L a detención fué llevada á cabo por la 
Policía , que acudió á las voces d e auxi l io 
dadas por la m a d r e , á la que es taba mal t ra 
t a n d o el precoz salvaje. 

L a infeliz v íc t ima, guarda cama á conse
cuencia de las lesiones producidas por los 
golpes . 

E l vecindar io está escandalizado con este 
.suceso, en el que el Juzgado in terv iene , 
i n s t r u y e n d o el cor respondiente sumar io . 

NOTAS AGEICOLAS 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 

E s l a m a r e a d e S I 
DRA CHASIPASNE 
q u e m á s s e v e s i -

d e e n E s p a B a y e n e i e x t r a n j e r o . EL m m 
DESDE MONTILLA 

PIDIENDO JUSTICIA 
Desde Mont i l la nos escribe D . Pedro Vil-

chez, acerca de u n te l eg rama publ icado por 
u n d ia r io de esta cor te , y el cual le fué 
enviado por su corresponsal en aquel pue
blo . 

Y nues t ro comunicante dice as i : 
«Aquí todos sabemos la verdad , q u e es, 

prec i samente , lo cont rar io de lo telegrafia
do . E l públ ico y a está en au tos , porque 
h a s t a en las Cortes , y an tes y después en 

• la P r e n s a , se h a dicho cuan to pud ie ra de
cirse, y el Gobierno a tenderá , no al corres
ponsal, s ino á lo que d iga el señor gober
nador. . . 

E s falso, d e toda falsedad, todo lo q u e 
dice el corresponsal en su. t e l eg rama , s i es 
que h a habido corresponsa l y t e l eg rama . 
Desafío á dicho corresponsal á que com
p r u e b e lo dicho, y á l Sr . Lar rucea á q u e 
d e m u e s t r e q u e el piueblo e s t á con él . A q u í 
no quiere nadie á Larrucea , p o r q u e no se 
lo merece . 

¡ Coacciones! Nñ, rseñor, n o ; e n Mont i l la 
no h a y qu ien se ocupe en eso, por la seíi-
cilla razón de que no h a y quien lo ág^ran-
te , y pa ra demos t ra r lo , bas ta la cuest ión 
q u e se venti la , e n t r e es te pueb lo vi r i l y e l 
señor minis t ' 'o d e Fomento .» 

Kseaelas espeoiaies. ̂  
Se nombra profesora aux i l i a r española de 

lengua francesa d e la Centra l de Id iomas á 
doña Vic tor iana Lenard , con 1.250 pese tas . 

— S o n confirmados: D , Car los Sier ra , en 
su. ca rgo de profesor aux i l i a r español de len
gua ing lesa de la m i s m a escuela, con 1.250 
p e s e t a s ; D . Carlos F . Ar royo , ídem id . en 
el d e lengija a l emana , con 500; D . E r n e s 
t o Por tuondo , ; ídem id . en el d e lengua 
francesa, con 1.500; D . Rodolfo Gil , ídem 
e n el de profesor de l e n g u a i ta l iana , 'con 
1.500, y D . Ju l i án Calleja, ídem en el de co

m i s a r i o reg io de la Escue la del H o g a r y 
Profesional de l a Mujer , con 4.000 p'esetas 
pa ra gas tos de representac ión . 

Pr imera enseñanza. 
Se env ía a l pi-esidente del T r i b u n a l e l ex

pedien te de oposiciones á las p lazas de jefes 
de l a s secciones provincia les de L u g o y 
Huesca . 

Y se hace saber (jue aquél es tá const i tu í -
d o por los señores s igu ien tes : P res iden te , se
ñor m a r q u é s de Retor t iUo; vocales: D . Ma
r iano Pozo, D . An ton io Vi laverde , D . Wen
ceslao S a n José Seco y D. Lu i s Rodr íguez 
Mateos , que a c t u a r á d e secretar io . 

Sup len te s : D . E d u a r d o Gómez Raquero , 
D , José de Acuña , D . An ton io L . Rosso, don 
Alfredo T a b a r y D . Manue l Lazo Rea l . 

—Se anunc ia á concurso de mér i to la pla
za d e inspector- de P r i m e r a enseñanza de 
Zamora, con 4.000 pese tas . 

i n s t i t u t o s . 
Se anunc ia á t u r n o l ibre , concurso de in

greso , la plaza de profesor de Gimnas ia del 
I n s t i t u t o de Zamora . 

—Se n o m b r a director del de Sa lamanca á 
D . Mar iano R e y m u n d o . 

R e c o g i e n d o i m p r e s i o n e s . 
E n t r e las numerosas v i s i tas que estos días 

se han, hecho a l nuevo m i n i s t r o de Ins t ruc 
c ión públ ica , de a lgunas de las cuales he
m o s dado cuen ta , figura la del Sr . Conde 
y L u q u e }'' decanos de la Univers idad Cen
t r a l , qu ienes con el vSr. López Muñoz pare
ce que acordaron celebrar u n a reunión pa 
ra e s tud ia r las reformas y mejoras que , tan
to en la enseñanza como en el persona l de 
dicho Centro , conviene in t roduc i r . 

Desea ocuparse el señor m i n i s t r o d e la 
m a g n a cuest ión de exámenes , acabando- pa
ra s iempre con la m u l t i t u d de ejercicios 
que ag rav ian ^á los escolares sin provecho 
a lguno , c la ro es tá , p a r a la enseñanza na
cional . ^ 

Algo , en fin, de lo m u c h o que h a y que 
hacer se propone l levarlo á cabo .es te min i s 
t ro , s i le de jan t i empo , n a t u r a l m e n t e . 

Dícese que en t r e las reformas que se pla
n e a n en el Minis ter io para desarrol lo é im
plan tac ión del nuevo ' p resupues to , es tá la 
formación de u n Cuerpo de inspectoras d e 
P r i m e r a enseñanza , como ensayo, á fin de 
cubr i r la par te a l ícuota , a ú n no acordada, 
dé l as 40 plazas que , como eS sabido, figu
r a n en este presupue.sto. , Y h a s t a se hab la 
de l a provis ión , con carácter in te r ino , d e 
ta les Inspecciones , que recaerán en maes 
t ros y m a e s t r a s que r e ú n a n las condiciones 
ex ig idas para los asp i ran tes á es ta clase de 
oposiciones. ' 

Todavía c o n t i n ú a n en Madr id los inspec
to re s provinc ia les , recibiendo ins t rucc iones 
de la Dirección genera l sobre m u t u a l i d a d 
escolar, bibl iotecas c i rcu lantes , g raduac ión 
de escuelas , e tc . , e tc . , y se reúnen en la 
Escue la Super ior de l Magis ter io , donde e n 
sus d i a r i a s r eun iones se concre tan l a s pr in
cipales aspiraciones del Cuerpo y el tnodo 
de l levarlas á cabo. 

HOJAS DIVULGADORAS 

Hemos teuido la Eatisfaccióu de vor coleccionadas en 
un Ionio por la Dirección del ramo las «Hojas di
vulgadoras», editadas por el «Servicio de publica
ciones agi-íeolüs y Centro de diíusióa de obras de 
Agricultura» del Ministerio do Fomento. 

El contenido do dichas «Hojas» periódicas no pue
de .ser de mayor utdidad para difundir la enseñanza 
entre los cultivadores del campo, tratándose en ellaa 
de problemas tan intevosantes como los relativos á 
cniltivos, plagas del campo, industrias agrícolas, en
fermedades del ganado, estadísticas, acción social 
agraria, legislación agrícola, etc., etc. 

La mayor parte de sus trabajes van avaloradoa 
ix>r filmas de agrónomos nacionales y extranjeros, 
tan prestigioso^ como los señores vizconde de Eza, 
Cruz Lapazarán, Sáinz del Castillo; Dondn, Cliuard, 
Beruat, Gascón, García Ixcara, Pietro Oreati y otros. 

El único reparó que'puede hacerse á la publica
ción quo oomentamoa, cs lo minúsculo, lo «homeo
pático» de su tirada, pues lejos d© procurar la Di
rección do Agricultura que á ningún párroco, ajcal-
de, maestro, médico, íarmacéiitjoo, etc., etc., aun del 
pÜeblecito más pequeño de España, faltasen dichas 
hojas, coino se hace en los Estados Unidos del Norte 
do Amerita, parece que se' complace, quizá por mie
do al presupuesto, cu limitar la ^áeulacióji de 'ésto* 
útilísimos impresos. 

ESE ES EL CAMINO 
Por acuerdo do la Asociación do Viticultores Eio-

janos, se ha otorgado poder á favor del pr(Scurador 
D. Ramón do Egaña, para que presente eii el Juz
gado instructor de Logroño k a oportunas denuncias 
contra cuatro industriales, por haber expendido vi
nos adulterados. 

LA PUREZA DE LOS VINOS 
Por la estación enológioa de ViUaf/iaca ilcl I'ona-

déí9, sa ha veiilieado la toma de muestras, lacrado y 
precintado de 3(i8 envases do vino, conteniendo 2.184 
heololitros, con destino á la exportación á Alemania 
y á otros países, liabiéndoso ,exi>edido los certifica
dos de pureza correspondieat-és, previo análisis rigu
roso, sobro muestras de cada clasa. 

LA COSECHA^ DE AZAFRÁN 

Este año ha sido muy corta, como lo prueba el 
que el precio de este producto llegue en la Mancha 
á (iO pesetas los 460 gramos y en x\ragón á 48 los 350. 

CONCURSO PARA EL SUMINISTRO 
DE ABONOS, M A Í Z Y ACEITES 

La Federación de Sindicaitos agrícolas católicos de 
la Eloja, abrirá concurso muy en breve para el su
ministro do abonos de primavera á sus 60 Sindicatos. 

Los que de.=e6n pliego de condiciones, pueden pe
dirlo al señor presidente de la Federación, Logroño. 

También necesita adquirir algunos vagones de maíz 
y una partida do aceito. 

MERCADOS NACIONALES 
Ganados, carnes, pieles y lanas. 

Cantalejo: bueyes de kbor, á 1.760 reales uno; no
villos do tres años, á 1.810; añojos, á 420; vacas co
trales, á 1 2S0; cerdos al destete, á 80; ídem' de seis 
meses, á 210; id. de un año, á 600; carneros, á 
80; ovejas, á 51; corfleros, á 38; lana blanca iMia, á 
66 reales arroba; id. basta, á 48; pieles do cabrito, 
á 64 reales docena; id. de cordero, á 49 id. id. 

Vitigudino: bueyes de labor, á 1.400 reales uno; 
novillos de tres años, á 1.300; añojos, á 400; vacas 
cotrales, á 900: cerdos al destete, á 55; ídem de sois 
meses, á 95; id. de un año^ á 210. 

Tordesillas: bueyes de labor, á 2.000 reales uno; 
novillos de tros años, á 1.600; añojos, á 300; vacas 
cotrales, á 1.300; carneros, á 90; ovejas, á 80; cor
deros, á 24. 

Sahagún: bueyes do labor, á 1.8Ó0; uoviUoa de tres 
años, á 1.300; vacas cotrales, á 1.000. 

2." A la poesía que mejor cante las glorias de 
Burriana.» 

Premio de D. José Baudí, alcalde de esta ciudad. 
vJii cibjeto-.déíái'te, :. ' 

3.'̂  «El contrato de compi-a^énta de. naranja^ se
gún el uso general; da esta región. Inconvenientes 
que ofi'eoo, y medios para que dicho contrato quede 
garantizado dentro de la ley.» 

Premio de D. Juan Almela, juez municipal de 
esta ciudad.—Un objeto de arte. 

4.» «Influencia del oatolicisnio en la moralidad 
verdadera cultura de los pueblos.» 

Premio de I). Salvador Domingo, cura párroco de 
esta ciudad.—V,n ejemplar de la obra del inmortal 
Balines. «El protestantismo comparado con el cato
licismo». 

5.0 «Al mejor proyecto para el saneamiento de 
Burriana.» 

Premio de D. Antonio Manrique, inspector muni
cipal de Sanidad de esta ciudad.—Uii objeto do arte. 

6." «¿En qué forma podría reglamentar.se la men
dicidad en esta ciudad ó que desapareciera?» 

Premio de D. Eamón IJopis, concejal de este 
Ayuntamiento.—ün objeto de arte. 

7.° «Colección de datos y efemérides para la his
toria antigua de Burriana.» 

Premio del doctor D. Carlos Saithou Carrores, se
cretario del Juzgado municipal.—Un ojomphir de la 
edición de lujo de la «Geografía general de la pro
vincia de Castellón.» 

8." «La enseñanza religio.sa, única, garantía '̂ el 
veixiadero orden social.» 

Premio del reverendo padre prior de Cannelit-as 
de esta ciudad.—Un ejemplar de las «Célebres con
ferencias del reverendo padre Salvador de la Madre 
de Dios.» 

9." «liedlos para que no dcsiparezca el embarque 
do naranja de esta ciadad, mirando el po; venir de 
dicha locilidad.» 

Premio de la S<rt:-iedad Casino ilnrriaiieiisp.- ün 
objeto de arte. 

10.* «Dada la ncco.tiidád de que, con motivo de 
la rccoiooción de la naranja, salgan do Burriana 
muchos jóvenes de uno y otro sexo; indíquense los 
medios do evitar los males morales que amenazan á 
dichos jóvenes.» 

Premio de D. José Carbonell, rector do las Escue
las Pías do Castellón.—Obra do Donoso Cortés. 

11.» «Histüiia y desarrollo del cultivo del naranjo 
en esta región.» 

Premio ríe la Sociedad La Protección Agrícola.— 
Un objeto de arte. 

12." «Influencia que puedo ejercer la Sociedad Fi
larmónica do la educación artística de la juventud 
bun-ianense.» 

Premio de la Sociedad Filarmónica Burriancnso.— 
Un objete do aite. 

13." «Higiene escolar.» 
Premio de la Sociedad Casino Eepublicano.—Un 

objeto de arte. 
14.0 «Corácter religioso que han de tener los Sin 

dicatos Agríesela*.» 
Premio del Sindicato Agrícola Obrero de esta ciii 

dad.—Un objeto do arte. 

U E herido grav ís imo 

NOTIGIAS 
¡¡NEURASTÉNICOS l l í ; '^a Nen

as tinct 
Chorro, cura vues t ra terr ible enfermedad. Es-
pecífico premiado con niedalla de oro y cruz 
de mér i to . 

[ S i l x x x e j o x -

•«••óasrxoo YINO M E 
E n l a parroquia del pueblo de Cubas ( p r o 

vincia de Madrid) celebróse con g ran solem
nidad^ la festividad de Reyes , d is t r ibuj 'én-
dose á los n iños que asis ten á la catcque
sis, sendos premios . 

Los chiqui t ines de uno y otro sexo reci
taron hermosas poesías j ' bonitos d i scursos , 

De.spucs dirigióles la palabra el pár roco 
que puso , con g r a n elocuencia, de relieve lo 
que representaba el acto: no sólo prémiai 
á los niños , sino también intensificar la vi
da parroquia l . 

Bióse fin á la fie.sta con el h imno del Con
greso Eucarí.-^tico y vivas al Papa Rey y a? 
catecismo. 

EL MEJOR POSTilE 

MERMELADAS TREYIJANO 
Costeada por la Real Archicofradía de l a 

Guardia de Honor , del vSagiado Corazón de 
Jesús , Se ha establecido en el Centro Católi
co' de la Ininaculada (Atocha, iS, s e g u n d o ) , 
una clase g ra tu i t a de pr imera en.señanza 
para obreíos jóvenes, quedaniio abierta In 
inscripción has ta el d ía 31 de los corrien
tes , en dicho centro , t&los los días labora
bles, de siete á nueve de la noche. 

Los que soliciten sci admit idos en e s t a 
clase, h a n de haber cumpl ido catorce años, y 
110 exceder de diez y ocho. vSeráii prefericícs 
los que se presenten recomeudado.s. por al
guna de las Conferencias de .San Vicente 
'de Paú l , ó pe r a lguna persona piadc.-a. 

z? 
POR TELfiGHAFO 

Nota.—Daremos cuanta en esta sección da todo6 
loe anuncioe que nos envíen los Sindicatos católiooa 
da España entera, referentes á ofertas de sus produc
tos ó demandas de generóte y maquinaria. 

D £ BURRIANA 

Certamen literario 

Poblicadps 6 no, no se devuelvan originales; {«« 
«US envíen original sin contratar antes «oh la em
presa del periódico, se entiende que suplican la In-
•arcién GRATIS. 

Que tendrá lugar en esta ciudad 3I día 8 de Febrero 
próximo, con motivo de las fiestas y feria que 
anualmente se celebran en honor de su patrono San 
Blas, con sujeción á las siguientes condiciones: 
I.'' Los trabajos do los señores que opten á pre

mio en este certamen se presentarán en la Secretaría 
de esto Ayuntamiento, acompañados 'i" "n sobre ce
rrado que contenga en la cubierta del mismo, el 
lema con quo vaya firmado el trabajo, y en el in
terior del sobre el nombre y dos apeüidos del autor. 

2.* El plazo de admisión de trabajos para el pre
sento concurso so entiende terminado el día 1 de Fe
brero próximo, á las diez de la noche. 

3.^ Hecha por el Jurado la designación de 'o3 
trabajos premiados, quedarán los demás á disposi
ción de sus autores, por si desean retirarlos, por térmi
no de un mes, transcurrido el cual se procederá á 
quemarlos. 

i.^ El fallo clol Jurado so hará público en el acto 
de la velada literaria. 

C* El Ayuntamiento, de acuerdo con el Jurado, 
acordarán ios trabajos premiados que deban ser leí
dos on la velada literaria. 

6." Los trabajos que obtengan premio, quedarán 
en poder del magnífico Ayuntamiento, para colec-

P r ó x i m a m e n t e á las siete de ayer t a rde , y 
en el m o m e n t o que el Juzgado de guardia 
sal ía del Hosp i ta l Provincial de pract icar 
var ias di l igencias relacionadas con .sucesos 
de escasa impor tancia , del d ía , llegó á di
cho establecimiento benéfico una camilla de 
la Casa de Socorro sucursa l del dis t r i to 
del Congreso, conducida por cuatro camille
ros , en la que iba u n joven en estado agó- . 
nico á consecuencia de una t remenda puiña-
lada q u e le dieron, s in mediar cues t ión al
guna , en u n bai le de las Ven tas del Esp í r i tu 
San to . 

E l Juzgad'O de guard ia , que a3-er lo era 
el del d is t r i to d e Chamber í , compuesto por 
el juez m,unicipal Sr . Gay, oficial habi l i ta
do D . R a m ó n A n g u i t a y alguacil Rodrí
guez, Se cons t i tuyó acto cont inuo en la sa
la 9.",' donde el her ido quedó colocado en 
una cama llapiada.-de c i rug ía , , s eña lada con 
el i iúmero i , y .procedió á in ter rogar al he
r ido, que, s egún los médicos, p resentaba una 
ex tensa her ida en el costado derecho, de 
pronóst ico graví.simo. 

P a r a que el juez pudie ra cumpl i r con .su 
minis te r io h u b o necesidad de aplicarle va
rias inj-ecciones de suero, rean imándose u n 
poco con esto. 

Dijo l lamarse Francisco Parceló Cienfue-
gos , de diez y nueve años , soltero, con do
mici l io en la calle de Pignate l l i , n ú m . r£), 
barr iada de las V e n t a s , y q u e su agresor 
era u,n sujeto l lamado Braul io Salvador Ruiz , 
a l ias E l Hojitas, de ve in t icua t ro años , y ma
tarife de profesión). 

Hace clos meses , y en ocasión de hal larse 
en u n bai le propiedad de T o m á s Pul ido , si
t o en la calle de Canil las , de l a referida 
bar r iada , donde solía concurr i r las tardes 
de domingos y* días festivos, t u v o necesi
dad d.e dinero por haber gas tado el que lle
vaba , y se ap rox imó a l Hojitas, que , ,como 
él, era asiduo concurrente á dicho centro 
de recreo, y le pidió una peseta. 

E l matar i fe le contestó que no tenía in
conveniente en hacerle el préístamo, siem
pre que se lo garant izase con algo, pues to 
cpre no le conocía más que de vista . 

Francisco, se qui tó u n pañuelo de seda 
que l levaba al cuello y se le entregó, con la 
condición de que al sábado s igu ien te , le de
volviera el pañue lo al re in tegrar le la pe
seta. 

Llegó el ci tado día y Francisco, le entre
gó á Salvador la peseta , reclamándole al 
propio t iempo el pañuelo , pero el matarife 
le dijo, que 110 lo llevaba encima, y otro d ía 
cualquiera se lo devolvería. 

Cuatro días después volvió Francisco á 
reclamar al Hojitas su prenda, y éste le ma-
iiifestó q u e s e lé había ex t raviado. 

vSintió el albañi l la pérdida, pero se confor
mó b ien pronto , s in acordarse de r e d a m a r 
la pese ta . ^ 

A3'er t a rde á las seis, es taba Franc i sco en 
el bai le , cuando entró el Braulio Ruiz , con 
el pañuelo' pues to al cuello. 

Al t e rmina r el bai le , aqué l se dir igió al 
segundo reclamándole o t ra vez la prenda , 
y reprochando su acción. 

Francisco dio media vuel ta , y se marchó 
á hab la r con t res amigos ó conocidos cpie 
conversaban en u n e x t r e m e del salón. 

Francisco quedó de espaldas , y El Hojitas, 
que no le perdió u n m o m e n t o de vista , se 
aprox imó s ig i losamente por la espalda con 
u n cuchil lo g rande , del oficio, que llevaba 
empalmado , y le asestó u n terr ible golpe, 
dáiido.se después á la fuga. 

Franci.sco filé conducido á la Casa de So
corro ci tada al pr incipio , donde los médicos 
de guard ia le pract icaron u n a cuira provi
sional . 

E l sa rgento de la Guard ia civil D . Loren
zo García y García, comandan te del pues to 
de las Ven ta s , que t u v o conocimiento del 
suceso momento.? después de ocurrir , salió 
en busca del agresor , consiguiendo detener
le al poco ra to . 

Quedó á disposición del juez de Canillas 
y será t r as ladado á la cárcel de Alcalá de 
H e n a r e s , á cuyo Juzgado de ins t rucción co
rresponde la formación del sumar io . 

^ c i t í n a n un pw^hl®. hit&ntan a s a i t a i * 

, p a r t o da sonsuii^as. 
B A D A J O Z 13. 23,15. 

Comunican del pueblo de San ta María , q u t 
hoy se amotinó el vecindario, protes tando del 
impues to directo de consumos. 

Varios g rupos de revoltosos in tentaron, pro 
vistos de a n u a s , asal tar el Avuníamiei i to . 

T u v o que in terveni r la Beuemérita para di
solverles. 

Los 'ánimos están excitad ísimos y se teme 
que ocurran desgracias . 

E l gobernador ha dado al alcalde ordene;! 
severas para repr imir un nuevo desorden. 

Es ta tarde vino una^ Comis ión 'de vecino; 
de dicho pueblo, p'ira conferenciar con el go
bernador y exponerle los motivos de la p r o 
testa . 

C r i s i s o b r e r a . 
Con mot ivo de la grave crisis obrera que 

re ina en esta capital , reuniéronse hoy Lis au
tor idades , acordando pedir al Gobierno 1' 
costruccióu del ferrocarril de Badajoz •;, Frc-
genal de la vSieria, en cuj-as obras t e n d r á n 
ocupación casi todos los obraros que care
cen de trabajo. , 
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Fondos públicos—Intcriof 4 0/0 ct. 
h--ii.. I!', de 60 000 peBetas nominales. 

E, » 25.000 » ' » 
D, » 12.000 a » 
O, » 6.000 » 
E, » 2.000 > 
A, » SOO » 

» a y H, 100 y 200 » 
En diferentes serios 
ídem fin da mes 
ídem fin próximo 
Amortizablo 5 0/0 
ídem 4 0/0 
C " B. Hipotecario Espafla 4 0/0. 
Obligaciones: P. C. V.-Ariza 5 0/0.. 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0. 
Electricidad de Chamberí 5 0/0. ... 
S. G. Azucarera do España 4 0/0 
Unión Alcoholera Española 5 0/0... 
Acciones: Banco do España 
ídem Hispano-Amerionno 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Oa.stillo 
ídem EapaJíol do Crédito 
ídem Central Wciioano 
ídem Español del Río do la Plata.. 
Cempaflía Arrendataria do Tabaco». 
S. G. Azucarera España, Preferentes 
Idom, Ordinarias , 
ídem Altos Hornos do Bilbao 
Ídem Duro-Felguera 
Unión A!coIioler.a Española 5 0/0.. 
ídem Heainera Española 
Mem Espaflola da Explosivos 

n 9 Y 

83,90 
83,95 
84,25 
84,45 
84,50 
87,40 
87,75 
0Q,00-
83,95 
00,00 

101,40! 101,70 
93,75' 93,75 

101,801 101,80 

83,90 
83,95 
84,3» 
84,45 
84,50 
87,70 
87,75 
00,00 
83,95 
00,00 

Ayuntamiento do Madrid. 
Emp 1863. Obigaciones 100 ptas. 
ídem por re.sidtas 
ídem oxpropiacioiies interioí. 
ídem, ídem en' el ensanche..,; 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

104.00. 
89,00 
77,50 
78,50 
98,09 

450,50 
141,00 
238,00 

95,00 
128,00 
410,00 
481,50 
292,00 

41,25 
13,00 

000,00 
00,0& 
00,00 
73,50 
00,0a 

450,00 
141,50 
000,00 

00,00 
000,0(1 
323,09 
482,00 
290,0» 

41,25 
13,00 312,001000,08 

33,C0¡ 32,50 
79,001 00,00 
98,00; 00,00 

257,60 i 257,0» 

REVISK IHÜtL DE CUSES FISIMS 
E n el Centro Genera l d e Pasivos se ex

pe r imen ta la m á s g rande satisfacción, por
que su J u n t a d i rect iva , y con ella todos los 
habi l i tados de dicha clase, h a n logrado que , 
es t imando j u s t í s i m a s s u s i^rotestas y recla
maciones , haciéndose eco del clamoreo ge
nera l , sean a tendidas con t a n t a just ic ia co
m o aparece demos t rado en la Gaceta del d ía 
12, ap lazando d icha rev is ta p a r a el mes de 

, Abr i l , como se venía hac iendo en años an-
cionarlos é imprimir un foEeto que luego regalara I fefíoi-sg 

Cediendo gus tosos á requer imientos que á cada uno de los concursantes, 
TEMAS' 

1." «Reformas urbanas para, el omjiellecimiento 
de nuestra ciudad, -que reporten utilidad al Muni
cipio, y rúisnera práetioa de realizarlas. 

Premio del mniínífico Ayuntamiento do esta ciu: 
dad.—Un obieto de art«. 

el a lud ido Cent ro nos hace , con .sumo giis 
t o euiviamos desde es tas co lumnas la m á s 
merecida felicitación por el acto real izado á 
d ichas persorialidados, ev i t ando g rav i t en so
bre l as sufridas Clases pas ivas gas tos (ÍQ 
g r a n consideracióu. 

00,00 00,00 
00,00 00,00 
89,00 89,00 
93,50.- 93,50 
00,00 00,.?CÍ 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 107,10; Londres, 2G,99; Berlín, 1,01,20. 
BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin do mes, 83,92; Amortizablo 5 por 500. 
101,70; Nortes, 101,1.5; Alicantes, 73,70: Oxbnxt, 
27,20; Andaluces, 06,7.5. 

BOLSA DE BILBAO 

Altas Hornos, 312,00; Resineras, 91,00; EX'.¡OÜ¡\O^, 
2.37,00; Fclguoras, 33,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior 4, por 100, 91,10; Francés, 89,12; iiíotln. 
to, 1.837,00; Crcdit Lyonaais, 1.613,00; Noi-ie do Ka-
paña, 471,00: Alicantes, 437,00; Bancos:, Naeioual d< 
Méjico, 835,00; Londres y Méjico, 5.55,00; 1 arÍPv 
1.736,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior, 89,50; Inglés 2 1/2 por 100, 75,31; .V.c-
man 3 por 100, 77,50; Ruso 'WQ 5 Por lüO, 103,50; 
Japonés 1907, 101,50, 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 355,00; de Londres 5 

Méjico, 228,00; Central Mejicano, 153,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Banco de la Proyincia, 169,00; Bonos Iiip. 6 poi 
100,00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: de Chile, 218,00; Español de Chile, 118,00 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de la Casa Santiago Rodoreda, Venv 

tura de la Vega, 16-18, Madrid.) 
Telegrama del 13 de Enero de 1318. 

Cierra Ciecre de 
anterior, ayer. 

Diciembre y Enero...... ' 0,76 0,7? 
Enero y Febrero 8,78 CJ5 
l'ebroro y Marzo 3,72 fi.íS" 
Marao y Abril C,70 6,72 

Voftbas de oyer en Liverpool, 0.000 HJog, 

Vitigiidino.de
reglamentar.se


Martes 14 de Enero de Í9 í3 . Año IIL-'Núm, 438. 
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iiK, AiKbi.-cvi'iDiiíi 1,1 iio.,cniiU)ida,-̂ , de medio litro, á 
5 MI iri,.i,i!, i).r,i líii.do, íi 1,-=3 |,os"t'-is í)0 cóalimos. 
OIKO, <1 I'.- h v .IOM'' ( Cl l l i l . f l l . 

(';iiii¡l,i d i l S m i ' ' - u n e Ci i ' - to 
d i ' 1;, ^.Aw\ C r i i . n i ' , , 1 Irt n o \ o 
lio, ;il '-l.íiilÍMino r s i ñ o J o is 
do i Ui mi<li<). 

t ' . ipd l . i del S , i \ ( U ) DoiT.^ 
s : ( 0 . — l í ' l i i o ; p ( . i i i u i l (lo MÚii-
i v s . d n i i ' i d d |¡(u- ci i i .uiui ,¡ii.in 
J''rai->';!'Co l . ( ' . | j / . V x J,is m.i 
Sari.T», ,1 l a s A-A-L. S . i n U n i ; i n 
y rru.hl . ifK'in, > ¡jor l , i , t.ijdtL-, 
á l.ls l ' f í > ! i i ; n i . i u o - ; , l o ( ! ' ; 
J.T. " i ( d l t , i c n l ¡ i , l(i«-nil(j, pI.'lLlí,) 
y I) .i('i( 1' I I . 

Knn ^.'t()'ll(> de los Ali-maiu'-. 
Culuis en IioiiC" do H.ui Aiit(j-
riio, (M,ii iii¡>;i y i.niiiín•-!(', ú 
las diiz. 

Adi'.Hión iiotlnina- TrnTio:'. 
S m IgüH'io de l-(/j.;',i 

(Esic pírióclíco se publica con 
f-nsui-a ecl=s'astica.) 

dí> suri uleiiriiJios de co 
ciiía iri'ompibieri y de 
surf b-'iíei'ías eonipletari 
y ;')H ])ei5etari. Fillrorí liL 
giénicoñ y caí'eteras. 
CaSefeseseiéa-s práe.ii-
oa \ traDsponable poi 
]) 'ti'óleo. ííO modelos de 
calientapiés y caienia-
dore-í de todas ciases 
Pi'ecios íljos buratos 

Antigiifi ia> 
'pln.- 12. l^laza do He 
rradoi'os, 12, esquina á 
S:>n Felij)e N( ri. (Oio) 
i inkameníe MARÍî ^ 

n 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Fal(>ncia ofrecen sus productos, que son ce 
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirscv á la Fedepseiéss © s t á ^ i s e 
^gir>ar>¡a de l a Fa^a^fisiciaj Cír>c&ilo Ca 
fcófiico, Fa lenc ia» 
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Saldrá el día 3 de Febrero. 
Traio inmejorable, aliiirxbrado eléctrico, pan y carno fresca y vino todo el viaje. Comida|aconipaüar 

ibundaniísima, médico, medicinas y antermería, gratis. 

SESORA fiancMsi, (Ifiá Ieo< 
¡Clones Precio inóJi'9 luñóaen 
^csta AdíMunistracion 

JOVEPi de citait» ixñ6\ 
iiupiias i'efeiencias. so o£reo3 
para, el corntifio ¡nioinicB en 
lu, aduiuiistracióu la t^to p * 
i i c ' h c o . 

JOVEN diez y ni.OAO aflo», 
pnipleado en mmi'stinjn, ibiienaí 

tía, se ofrece hoias tar4e, 
paia oficina. RcViriicu's jn-
mejoiablcs. Bazón- L .isa Por-, 
llanda, 25, S.", iz<;aiej.ila. 

SEÑORITA do compañía, ha. 
blando fjancés, sa ofiece paral 

por la, mafimia, se' 
ñontas ó niños. íaíoimca in-i 
mejorables. Tutor, 18, 4.°, de' 
reclisi. 

'.*'< 
*>-^>. -*"*. 

^ J » ' 

^-^r • ' A ' * 

( ^ 

0 

^ a r s c@ŝ i£i3ii<0!ísg« á e s d e a l t a snsis* c a n GIBAOS '3;apor'@s f cffiít l a tsei^i^a. -
No se necesita documento alguno para el embarque, exceptuando la Cédula Personal. 
Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por oai-ta ó telegrama, que 

se contestará (-n el mismo día de su recibo. 

JUAN CARRARA é HIJOS, Calle Real, Gihraltar. 

. K : * ' ^ í í í - j ' i í 

0 

IJsta i..s..iicia espC(.'iiHsmi,i pa ra "aiíor.ióvilts, s iu que iiiii- ^^ 
SU!i<i o l ía l<i sujK'U-, s^ liallu do \<_:!ta en tuclori lo,^ gorafees ^ P 
en biílotK'ií (It cinco y iincvc l i t ros . Frcfit'-rase cfate l í l thno ^ > 
<.n\aic, por s u iix-nor pc.^o. por hu n\ayor Kii.aíiira, y por ^ ^ 
(liic, dada .su loi ina plaiui, .se acomoda mejor en el coche. ^^ 
Todo-; los bidoiifh l levan el prec in to con la indicación CI.A- ^ 
VllA'SO y las iniciales de la ca.'-a houtcodc y l'rovoL. De- 3 v 
h o á u dc-conlirir lo.-; conipiadoie.s de los bidones que no con- ^ ' 
serven intíicto c- íe precinto . ^ ^ 

Oficinas: FERnA^FLOFI, 6, praS. f 

PÍ^HCIOS 

DH IxOS TAPICES DE PARED 
(idulad extra, con figuras y asuntos nuevos qiio acaban de ad 
quirir 1<A aliua,,» Mea do la. Puoiía del Sol, i ponen á la vcnlii 
liov niartc-, día ]J. 

'I'iipnc íi" por lí). í 7j céntnnof uno; 2,j por '¿ó, á nna |K>-<U , 
SO por 5(), á '2.i'> pt.is.; 50 por b,"). á 8,1,5 ?ita.s.; lO )>or t-0, á 
'1,7» ptas.; ü,S imr ',)(), íi 5 plaf- ; ('•,"> prn- JóO, á 17 ptas.; 100 
iM,r J30, á 34 pln.s ; y 1!)0 por 2fl0, a (iO po'̂ ctiui. 

PUERTA DEL SOL, 15 (esquina á Alcalá). 

j . iOÍEfí¡E»/áRfE.¿'?*'5 

OBRAS ESCOGIDAS 
DE 

"El FiLésofo umr 
Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
ua caudal do coaocimLentos, que instru

yen tanto como deleitan. 

Precio dd los dos tomos: CINCO pesetas. 

ono ae ventas 
Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma 

drid, visiten nuestra Exposición de Aluebles y objetos 
Decsrativos. Los hay de tudos l«s gustes y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alba. 
Í.)r vuestras casas con los cien mil objetos que os «frece 
mas, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

Í-EGA^ITOS, 35 .—Sucupsals REYES, 2 9 . 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DÍÜNG 
Candolaros, oaiidelabros, lámpara», l ami- í í Braseros, copas, tarimas y toda oíase de 

ui-rias, arañas, eustodiag, cálieeg, copones, I' artículos en latón j bronce, niquelados y 
patenss, ciriales, atrileí, sacras, tabornácu- I plato.adog. 

*""—'"" Especialidad en bastones, soportes y alz 

JOVEN católico, .17 años, pO' 
scyendo conocimientos teórico-' 
prácticos de Contabilidad, 'íl 
j';ranc<ís hablado y escrito si lai 
perfección, y sabiendo^ escribir! 
á máquina, ofrecs sus serTicioa' 

Jnfoñnarán en escj Ádminia) 
tración. (33X¡" ' 

_ . , _.. Jé-. 

PER.ÚOICOS QUE SE VENDEN 
El j EL 

^ K i o s c o d e J I ^ D E B ü T 
El Correo Hspañol . . , Madrid. 
El BUjío Futuro . . . . Madrid. 
£1 üñiwrso Madrid. 
Juventud Tradicionalista,. Madrid. 
L a Lectura Dominical. . Aladrid. 
La Jlustración del Clero.. Madrid. 
El Iris de Fas Madrid. 
El Fusil Madrid. 
Beligión y Patria. . . . Madrid. 
Vida Española Madrid. 
La Gaceta del Norte. , . Bilbao. 

' Aurrera Bilbao. 

E 

El Corroo del Norte. . , 
El Pensaniierdo Nami'ro. 
La Gacela de Álava. . . 
Heraldo Alavés 
El IMario de la Mioja. 

San Sebastián. 
Pamplona. 
Vitoria. 
Vitoria. 
Logroño. 

los, balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes de talla, eartón piedra 7 pasta 
m a d e i ' i i . 

paños, siguiendo 1.T última moda do las artes 
deeorativas domésticas. 

Especialidad en artículos de fontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Venías ai comercio, por mayor.—Se remite catálsgo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 
t1¡jo,s de M. de í^arfya. 

ANTieOO DEPOSITO DE SAN JOAN DE ALCABAZ 
FÁBRICA 

Luís Hgltjans, núm. 4 . 
Teléfono, núm. 1.340 

ADRID 
ALMACENES 

Galla ds Atgclsa, Ráni. 65. 
Teléfono, nám 3.875 

QRMMDES 
limACEMES 

Tierra Hidalga Burgos. 
El Üarhayón Oviedo. 
El Principado Gijón. 
El Eco do Galicia. . . . Coruña. 
El Requeté Coruña. 
Galicia Nueva Coruña. 
Diario de Galicia. , , . Santiago. 
La Befjión Orense. 
Jja Voz de la Verdad . . Lugo. 
El Noticiero de Viyo. . . Vigo. 
Diario de León León. El Diario Montañés. 
El Porvenir. . . . 
Diario Regional . . 
El Resumen . . , 
Diario da Avila. . . 
El Correo da Zamora. 

Santander. 
Valladoiid. 
Valladoiid. 
Valladoiid. 
Avila. 
Zamora. 

fUEIICA^RAL, m, MADRID ; 
Llamamos lo, aten-

clijn sobre esté nuevo 
reloj, quesaguramen' 
te sera apreciado por 
todos los que sus ocu
paciones los exige sa
ber la hora fija de no
che, lo cual S8 consi
gue con el mismo sin 
necesidad de recurr ir 
< cerillas, ete. 

Esté nuevorelol tie
ne en BU e.iíara y ina-
Hillas una compogi-
eión RADIUM.—Ra 
dium, materia mine
ral descubierta hace 
ilgunos aflOB y que 
hoy vale 20 millones 
*1 líilo aproxinaada-
luente, y después do 
muchos esfuQi-zos y 
trabajos se h.i podido 
conseguir aplicarlo, 
en ínfima cantidad, 
sobre las horas y ma 
nulas, que permiten 

T9r perf^atameatelaa 
kopiía de noche. Ver 
estérelo] e» laobsoú-
ridad és yerdadera-
mente una marayüla. 

@ran facilidad da la Casa á los setteres sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

rneda extraplano 2S 
ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3S 
£n caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate. < , . . . . . . . . 4 0 
Bn 5 , 6 y S plazos, r espec t ivamente . 

Al cou tado se hace una reba ja de un Í0 por 100. 
Se inaRdan por correo eertifleados con aumento de 1,50 ptas. 

, OFHECiN TRABAJO " ' 

SE .NECESITA .sacristán,-
con tres reales diario-s do íiabel 
¡lara laparoauiade Cubas (Ma,* 
drid). (lomo no tiene c¡v.sa, sa 
preferirá á quien además da 
música sepa oficio. Sólieitiidt^ • 
al señor cura. ' 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industrial, con práctios 
y buenas referencias, so neoesW 
tan. Razón on la Administraí 
ción do EL DEBATE. 

SE NECESITA ..una simeu^ 
to, prefiriendo recién, ..dlegadf 
de proyincias, Bolsa,, 8, 3." 

AGENTE' práctico, sa ofrec* 
para casa importante. .Bazón) 
San. Francisco da. PauJ* ,.8, 1,' 
derecha, Gijón. . . 

HACEN falta aprondizas pár^ 
gorras.- GoDcepcióü Jerónim^ 
Í9, principal. ' I 

E l . PAHTASTICO 
¡«HAN 'Nííiwmm^m. 

Mercería, tapices, alfombras, tapicería, perfumería y un sin fin de artículos QUS en saldo 
se adquieren cotiimuamente. l'or («« on VÍ-UH almacenes ss encuentra todo más barato quo 

iijuRun i pa,it4". hnportaiit<.-s saldos quo pubim<je á 1» -venia desde el rila 6. Un iirooiii 
Clon Rr.indcí r<l<nmas por ampliación de estos almacenes, hoy en testamentaría. Precies fijos 
Entrada libre. 15, PUERTA DEL SOL, 15 (esquina á Alcalá). Hoiíarnos so fijen bicu en 
los iíi<('C^ de l<e ô ( a,j)aTalf̂ s del port̂ a-l. 

éé 

L.U:Z N U E V A 
Incandesjenoia por gasolina. Lámparas portátiles para todo 

íerric'O de 19 á BOO bujía». Sin olor n i humo: inexpiosivas, 
Catálogo gratis. í.» Orden y Compañfn, S. en C. 

J A . ' X O C : H : . A . , 43.—i!va:.A.3Dií,iX3 

Ómnibus á las estaciones 
Por uuservicio par.i una sola familia y un solo domicilio, 

hasta seis personas y 199 kilogramos de equipaje, á las esta
ciones del Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

Interesa & los que viajan no confundir e] despacho que tie-
oeastpblecido esta Casa on la calle de Alcalá, núm. 18, 8r. Ga-
rrouste, con el despacho de las Compañías, poi- encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . - - T e l é f o n o 3,283. 

MANUEL SIUROT 

ada maestrito».. éé 

Las muchas personas que desean conocer las 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siurot, las 
hallarán reunidas en el áureo libro Cada maes-
trito..., que está á la venta en nuestra Adminis
tración, Barquillo, 4 y 6, y en el kiosco de EL 
DEBATE, de la calle de Alcalá, frente á la igle
sia de las Calatravas. 

Dos capítulos bellísimos de esta obra fueron 
leídos por su autor en la tercera conferencia de 
las dadas en nuestro salón. 

A P R E C I O 

En rústica, DOS pesetas; en pasta, TRES 

Los productos de la venta se destinan á las 
Escuelas del Sagrado Corazón, de Huelva. 

@et*viin«s p s d i d o s á provEnoSais. 

nes t i ono Colocaciones, Tras-
J pasos, Asuntos. Silva, 42,1." 

BOLSA DEL TRABAJC 
DEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INMA

CULADA (Atocha, 1S). 

MADRID. 

Solicitan traba;o. 
Un matrimonio sin Lijos, de 

sea nna, portería. 
Un «chauiíour», un cobrar 

dor, un contable, nn ayudímte 
do p'ntor y vanos peones Siiel 
tos de albañil. 

P a r a aainiicios y 
si iser ipciones , e n la 
Adfffllfflistracion d e 
es te per iódico. 
BMUayiLLO, 4 ¥ 6 

El Salmantino Salamanca. 
El Castellano . . . . . Toledo. 
El Pueblo Manchego. . . Ciudad Rea!. 
Yi('a Manchega . . . . Ciudad Real. 
El Noticiero Extremeño. . Badajoz. 
Diario de Cáceres. . . . Cáceres. 
Tierra EJxtremeña. . . . Brozas (Cács.) 
El Defensor de Córdoba. . Córdoba. 
El Correo de Andalucía. . Sevilla. 
El Correo de Cádis. . . Cádiz. 
La Defensa Alálaga. 
La Independencia. . , . Almería. 
Gaceta del Sur . . . . Granada. 
El Noticiero, . . , . Zaragoza. 
El Tesón Aragonés. , . Zaragoza. 
La Ludia . . . . . . . Zaragoza. 
La Yo3 de Valencia. . . Valencia. 
El Diario de Valencia. . Valencia. 
El Correo Catalán . . . Barcelona. 
La Vos de la Tradición. . Barcelona. 
La Hormiga de Oro. . . Barcelona. 
El Vade-Mecum del Jai-

mista Barcelona. 
La Trinchera Barcelona. 
El País México. 

• » 

* 

Ofertas y demandas 
(En esta sección insertaremos 

todas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re> 

Idactadas en ferma breve, sin 
'exigir más pago que el de diez 

'^(céntimos por inserción, que se-
• - ran aplicados á satisfacer los de> 

Irochfls de timbre, que la Ha
cienda percibe por cada anuncio 
periodístico.) 

JOVEN se ofrece servir de-
póndienta comercio. Buenos in
formes. Palaíox, 23, Señorita 
Elvira Ciebra Oria. 

AMA seca, se oñ'oce, inmejo
rables referencias, .liberto Aguí, 
lera, 12, 1.°, derecha. 

NECESITAN TRABAJO 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
servicios en provincias ó en ei 
cxtraoíjexo, como profesor',' ca
pellán particular ó cargo com
patible dignidad. 

Informes en esta Adminis
tración. 7 

JOVEN maeptj-o, KÍn titulo, 36 
ofrece para colegio oatólieo 
¡ecxjioncs á domicilio, familias 
católicas. Pocas protensionee: 
r,,ista do Correos, postal núme
ro L. 60'l.íi98. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da lecciones 
do primera y segunda «nsefliu-
7,0, á domicilio. Razón, Prí^cijje, 
7, principal. 

COLOCACIÓN eolieita eefla 
ra enlondidii en todos ios queha-
teres do una casa. Razón: Ra
fael CaJvo, 6, y Lagasca, 14, pa 
tio, B. , 

CABALLERO inmejorables 
reierencias, con práctica desde 
joven, de servicio en casas gran
des, se ofrece para cosa aná
loga, consorgería ó administra-
(lón. Referencias: Duque de 
Tiiria, 5 y 7, 2.*, izquierda. 

PROFESOR católico de pn) 
mora enseñanza, con inmeiorSi^ 
bles referencias, se ofrece á fa* 
milia católica, para • educar iülí 
ños, oficina ó gecretarió parti 
ouíar, Fernando do 'a Torre,—(. 
Eeciiito del Hipódromo, . • 

. FALTAN aprendices do. ebar 
oista con buenas retircñcias,' S< 
preferirán nuevos eñ el ofioiot 
Santa Torosa, primevo, óban¡3> 
tería. 

NOTA.—Advertimos á las nu< 
meroslslmas personas que nos re. 
mitán anuncios para esta see< 
ción que en ella solo daremoH 
cuenta de las ofertas y deman. 
das de «trabajo». 

SEÑORITA católica, poseyen
do á la perfección contabilidad, 
conocimientos de mecanografía 
y francés, con título do maes
tra superior, solicita colocación 
eu oficina, lecciones particula
res, ó cargo análogo. 

Lista de Correos, núm. 202. 

SEÑORA pórttiguesa, eatóli 
ca y joven, ofréoeso para dama 
de compañía, ama de gobierno, 
para niños ó costura. Escribir a 
María Osorio, San Marcos, 80, 
.2.' izquierda. » 

SACERDOTE joven, se ofre
ce para acompañar nifira, es
critorio particular 6 cargo ana-
lo,go, propio dignidad. Razón: 
Fuenoarral, 162, portería. 

IGBEiTBGOS TBILEBES U\ tSGDltlir 

T£NA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli

giosa. .Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Pira la correspondeflcia: ViBENTE TENA, sssultor. Valancia 

iiiiÉsitaie 

LECCIONES de piano, pin
tura y labores, á domicilio ó 
fn casa. Fusncan-al, 46, 3,», 
derecli". 

PERSONA cristiana, de edu
cación y con carrera, que hoy 
se halla en la desgracia, suplica 
para nn hijo que tiene diez y 
Siete años, & instruido, una -pla
za do .escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra
zón: Fuencarral, 139, 2,', de
recha. 

HUÉRFANO diez y seis años, 
bien educado, con excelentes re 
ferencias, dcea colocación en 
escritorio ó casa particular, dón
de disponga dos horas diarias 
para continuar erfurüíis idio
mas. Razón en ET, DEBATE, 

MUJER forma], hacendosa, 
entienda costura, cocina y queha
ceres domésticos, unión otra, 
necesítase para casa modesta 
próxima. Madrid. íi'omento. I, 
principal, derecha. 

JOVEN honrado, se ofrece 
nara el comercio ú Otra claae 
de empleo. Razón: Minas, 17, 
4,', izquierda. 

SACERDOTE ofrécese lec
ciones latín y castellano, á dO: 
mioilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 34, 3.", derecha. 

JOVEN diez y seis años, oón 
bueña letra y escribiendo á 
máquina, ofrécese para escri
biente en horas noche. Pocas 
pretensiones. Lista Correos, pos
tal número 662,378. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H Q ¥ 

REAL,—¿t las 8 y 1/2,—De| 
Frcisehutz, 

ESPASOL.-A las 9 y l;/4 (po' 
pular). —- Ultima- ' representa* 
ción dé lia reina jó-i-éR. 

PRINCE8A.--(Función: - espe
cial).—A las 5 y .3 /4 . -El 
misterio del cuarto. amarilio,( 

CQMEDIA,-A lasfl i ; i / 4 , -
Herida do niuerfce y madam# 
Pepita, . ; 

LABA.—A las 10 (sencilla).--. 
Do cerca.—A la» 11 {dobÍ6)( 
Las cacatúas (dos actos) y La. 
Argentina. ''; 

A las 6 y 1/2. (dobje)-.—Ijfts 'ca., 
catúas (dos actosy "y La Ar-̂  
gen tina. : . : : . . . 

CERVA.NTES.—A las .6: y 1/3 
(sección vermouth).-—Trampa^ 
y cartón (dos actos y varias 
películas).-^A las 9 y 8/4 (sen-
cilla),—Fortunato (tres cuaj 
dros),—A las .11 ídoBle).—^ 
Trampa.y cartón. 

CÓMICO,—A las 6 y 1/2 (d*-
ble).—¡IJOS hi>mbres que soa 
hombres!... (dos a-otos).—A. 
las 10 y 1/2 (doble).—Los cua
tro gatos (dos actos). 

BENAVENTE.-De 4 y 1/2 íü 
12 y l/2.^Seoci6n continua 
do cinematógrafo,—Todos los 
días estrenos.—Los jueves y. 
domingos, matinées infantiles 
con ragalos de juguetes. 

IDEAIi POLISTILO.-ÍViUa-
nueva, 28} .—Abierto de 10 a 

. 1 y de 3 á 8.—Patines.—Seo-
ción continu,i de cinematógra
fo,-, de 5 á 8.—JIartes y vier
nes, moda.—Jueves, dedicado 
á los niños, con programas 

especiales y carreras' de cin
tas.—Sesión de patines, una 
peseta.—Entrada con derecho 
á la sección continua do cinc, 
50 eóntimc/s.—Hay bar-patian 
serie. 

F o l l e t í n d e W,\j D E S B A T E S (212) 

loólas 
por CARLOS DICKENS 

esto, amiga mía, no hay mérito ninguno. 
—vSiii duda, sin duda, tenéis lazón; pe

ro ¿qué queréis? Perdonad mi debilidad: 
yo creo... sé muy bien que no debo de
cirlo y que voy á arrepentirnie luego; 
creo que' merecíais otra recompensa por 
to.ílc> lo que habéis hecho. 

—Ko, amiga mía^—dijo' Nicolás con dul
zura,^injtQué mejor recompensa podía yo 
esperar que ver tranquilos y felices sns 
últimos días y acordarme siempre de ha
berle acompañado hasta el fin, sin tener 
el pesar de no hatier cerrado sus ojos, lo 
que mil circunstancias pudieran haber he
cho? 

—Es verdad—contestó sollozando la 
.Creevy;—yo soy la que no tengo razón, la 
que soy una ingrata, una impía, una pi
cara, una loca. 

Y á la vez que hacía esta confesión, la 
buena mujer, volvía á llorar, á hacer es
fuerzos para reprimirse, á procurar reir. 
'La risa y el Uanto mezclados sin transi
ción luchaban porfiadamente en ella co
mo adversarios que se disputan el cam
po de batalla. L,a victoria quedó indeci
sa al fin, porque la Creevy, i>or cortar es-
ite embarazo, acabó por un ataque de 
nervios. 

riicolás esperó que todas estuvieran ya 
tranquilas para subir á s\i aposento, adon-
'de tenía" necesidad de retirarse para to-
pisx algún reposo después de tan largo 

viaje, y dejándose caer vestido en el le
cho', muy luego se durmió profunda
mente. 

Al despertarse encontró á Catalina sen
tada á su cabecera, y cuando ella le vio 
abrir los ojos, se inclinó sobre él para 
abrazarlo. 

•—He venido á decirte, hermano mío,' 
cuánto me alegro de tu-,vuelta á casa. 

—^Y yo, Catalina, no sabría decirte el 
placer que siento al volver á verte-—con
testó Nicolás. 

•—Desde tu partida hemos estado tan 
tristes la madre y yo. . . y también Mag
dalena. 

—¿No me decías en una de las cartas 
que estaba ya completaniente buena?— 
dijo Nicolás ruborizándose.—¿No se ha 
tratado de ciertas cosas que los hermanos 
Cheeryble proyectan respecto de ella? 

—i Oh ! ni una palabra—contestó Cata
lina.—Pero cree, Nicolás, oue no podría 
separarme de ella sin pesar; ni tú , her
mano mío, tan poco lo' deseará,?. 

Nicolás volvió á ruborizarse, y sentán
dose-en. úns canapé j -un toá la ventana: f 

—No,-Catalina—le: dijo.,-—no lo deseo. 
A otra persona • no le haría confesión de 
mis sentimientos; pero á ti, hermana mía, 
te diré francamente que la amo, 

\Los ojos de; Catalina se inflamaron; fué 
á abrir la boca para contestarle, cuando 
Nicolás, tomándole la mano, la interrum
pió añadiendo^: 

—Que nadie sepa de esto más que tú, 
Catalina, nadie; sobre todo ella. 

—¡ Querido Nicolás! 
—Ella sobre todo. Jamás aunque esto 

sea muy largo. \ J amás ! A veces me com-
] plazco en creer que debe venir un tiem
po en que yo pueda decírselo sin temor. 
Pero está aún tan lejos, en un horizonte 

, tan remoto.. . ¡ H a de pasarse tanto tiem
po de aquí allá!, qtie cuando el momento 

venga, si es que viene, me j>areccrá tan 
poco á mí mismo, estarán ya tan pasados 
los días de mi novelesca juventud, .sin que 
nada haya alterado, por supuesto, mi 
amor hacia ella, que. no puedo menos de 
reconocer (jue semejantes esperanzas sotí 
puras,.ilusiones, vanas quimeras. Enton
ces procuro sofocarlas y hacerme superior 
á mis penas, antes que verlas extinguir
se á la larga, haciéndome morir poco á 
poco>r-Desde mi partida, hermana mía, he 
tenido cotitjnuainente á la vista, en ese 
pobre muchacho (¡ue acabanio.s de perder, 
un ejemplo más de la liberalidad genero^ 
sa de esos nobles hermanos^ los señores 
Cheeryble. Yo voy á ser digno de ella en 
cuanto sea posible, y si alguna vez he 
vacilado antes en mi deber rigonxso, aho
ra estoy resuelto á cumplirlo estrictarnen-
me y á po-nefme al abrigo de toda tenta
ción . contraria sin _ más retardo, desde 
ahora. 

—Antes de añadir una palabra:, rni que
rido Nicolás—dijo' Catalina palideciendo, 
— ês menester que oigas una cosa que 
tengo que confiarte. Para esto vine; pero 
m e . h a faltado valor. 

Y esto. diciendo, la joven se echó á tem
blar rompiendo eii copioso llanto. . 

Había algo en su persona que prepara
ba á Nicolás á lo que iba á oír de boca de 
su hermana. 

Catalina procuró hablar; pero el Uanto 
se lo estorbó. 

—Vamos, tonta—dijo Nicolás con ter
nura.—¿Por qué te afliges? Valor, her
mana mía. Creo adivinar lo- que ibas á 
decirme. Ibas á hablanne de Frank Chee
ryble, ¿no es verdad? 

Catalina inclinó la frents sobre el pe
cho de su hermano, y contestó sollozando: 

—Sí. 
—Y acaso, durante mi ausencia, te ha* 

ya ofrecido su mano, ¿no es Csjerto? Ytí 

lo iré adivinando todo para que te sea 
más fácil hacenne tu coiiíideucia. Te ha 
ofrecido su mano, ¿ch? 

—vSí, pero no la he aceptado. 
—Eso es. ¿Y qué más? 
—Le he dicho—ccnitestó Catalina con 

voz trémula,—todo lo que después me 
ha dicho la madre que tú le habías di
cho á ella, y sin embargo, no he podido 
ocultarle, lo mismo que á ti , que era pa
ra mí un gran pesar, una triste prueba. 
Pero .no importa, lo hice con firmeza, ro
gándole no me volviera á ver. 

—Reconozco en esa dura prueba k mi 
hermana Catalina—dijo Nicolás abrazán
dola.—Bien seguro estaba yo de ello. 

—Frank — añadió Catalina, — procuró 
cí'.mbiar mi resolución declarándome que, 
á pesar de ella, no sólo enteraría á sus tíos 
del partido que había tomado, sino que 
también hablaría de ello cuando t ú vol
vieras. Temo no haberle expresado bien 
cuánto agradecería u n amor tan desinte
resado, n i la sinceridad de mis deseos por 
su felicidad en otra par te . Si llegas á ha
blar con é!, ño dejes de hacérselo saber, 
yo te lo ruego. . . 

—Y cuando tú has creído 'deber hacer 
este sacrificio, ¿has podido suponer que 
sería yo menos animoso que tú?—dijo Ni
colás con ternura. -

—¡ O h ! no, mi querido Nicolás; pero 
¡ ay 1 tu posición no es la misma, y , , . 

—La misma enteramente—interrumpió 
Nicolás;—cierto que Magdalena no tie
ne n ingún parentesco con nuestros bien-
Hechores, pero les pertenece por lazos que 
no son menos' atendibles. Y isi m e han 
contado su historia, es que tienen en mí 
una confianza sin límites, creyéndome 
fuerte como el acero y honrado como ellos. 
Ahora bien, considera qué bajeza habría 
en m i conducta aprovechando lias circuns
tancias que la han traído' bajo nuestro 
te'ého, é ^1 ligero seri,ñc!p que he t^jydo 

la dicha de prestarle, para procurar me
recer su afecto, cuando resultaría de ello 
una contrariedad para los hermanos, que 
habrán ya proyectado establecerla como 
á su projjia hija, y la sospecha muy na
tural de que yo he fundado la esperanza 
de mi fortuna sobre la compasión de cUos 
por una joven cogida así en mis redes por 
mi cálculo vergonzoso, como f5i hubiera 
hecko servir á mis interesados deseos su 
ini,smo reconocimiento y la generosidad de 
sus sentimientos, especulando iiidigna-
menté con la des.gracia de ella. Yo tam
bién, Catalina, yo que debo reconocer eti 
ellos otros títulos á mi abnegación, tí
tulos que no olvidaré nunca; yo que les 
debo ya lina posición desahogada y feliz 
sin tener el derecho de pedir más, he 
tomado la resolución de quitarme de en
cima este cuidado, y no .sé si debo re
procharme haber esperado tanto tiempo. 
Desde hoy, quiero sin reserva ni rodeos 
abrir .mi corazón á M. Cheeryble, y su-
plica,rle tenga la bondad de tomar prontas 
medidas para dar á Magdalena otra hos
pitalidad que no sea la de nuestra casa, 

—¿Hoy? 
—Hoy mismo. 
— ¡ T a n pronto i 
—Hace muchos días y semanas que 

pienso en ello, y no debo diferirlo más . 
Si la dolorosa escena que acabo de pre
senciar allá me ha hecho reflexionar, si 
ha despertado más vivamente en mí los 
escrúpulos y el sentimiento del deber, no 
quiero esperar á que el tiempo venga á 
borrar impresión tan saludable. Y no ha 
de ser mi hennana quien me dé ese con
sejo, después de haberme dado tan herio-
co ejemplo, 

—Pero aquí hay diferencia—contestó 
Catalina;—tú puedes ser rico y. , , ¿quién 
.sabe? 

—¡ Yo • puedo ser rico exclamó -Nico
lás sonriendo tristemente.—Es verdad, "a>-

mo también puedo ser viejo. Pero no ha
blemos más detesto; rico ó pobre,,;joven 
ó viejo, nosotros seremos siempre el uno 
para el otro,, lo que somos: sea este nues
tro consuelo. H'áreniois casa juntó| i ' 'nos
otros, ¿ch? á lo menos no estafemos so
los. Y si fielés-'á estás primeras resolu
ciones, tuviéramosvatór ,para no, cambiar 
nunca, añadiremos un anillo más á;.la ca
dena que ya nos' enlaza. Me paíece que 
era "ayer, Catalina, cuando éramos; com
pañeros de infancia y nos divertfá'm6s eni 
nuestros inocentes juegos. Pues biéii, nos 
parecerá que es el día siguiente, .cuando 
volviendo atrás con el pensamiento hacia 
estos pesares de^ hoy; como volvemos aho
ra hacia los juegos de la infancia, recorda
remos con una melancolía que no carecerá 
de eu cantos la pena que hayati; podido 
causarnos. ¿Quién sabe si, siendo ya unos 
buenos viejos, mirando el pasado donde 
teníamos el pie más,.firaiej y la .cabeza 
menos cana, no llegaremos has ta á--feli
citarnos de estas pruebas' que; hábtáA» au
mentado nuestra recíproca ternura' y Lle
vado nuestra vida á un estado apacible y 
sereno? ¿Quién sabe si veremos á los jó
venes de entonces, como lo somos hoy 
nosotros, adivinando algo de- nuestra his
toria, mostrarnos simpatías y venir 'á con
fiar al viejo solterón y su vieja hermana' 
penas del corazón que pesarán Sobre la 
inexperiencia alternativamiente, llena de 
temor y de esperanza? , .̂^ 

Enmedio de su llanto, Catalina- no pu
do negar una sonrisa al cuadro de su ve
jez, y sus lágrimas le parecieron ya me--
nos amargas. 

—¿No tengo razón, Catalina?—le pre
guntó Nicolás después de un corto si
lencio. 

—Sí, tienes razón, hermano mío, y no 
puedo decirte cuánto celebro ahora'haber 

X&e cónünu&rá.) 

Pero.no

